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7ª MASSA 
AMIGA

C om muito amor, alegria e gratidão, foi realizada a 7ª Massa Amiga, em benefício do 
Centro de Apoio ao Paciente com Câncer, na noite de 09 de novembro de 2023, no Celebrate 

Park. A festa tem por objetivo o congraçamento da grande família NENL/CAPC em torno do 
sublime objetivo que nos une - a solidariedade humana  Páginas 8 e 9

MENTE EMPREENDEDORA, MENTE BRILHANTE
A mente de uma pessoa empreendedora é um terreno fascinante 
e complexo, repleto de paixão, criatividade, determinação e, por 
vezes, desafios significativos. As pessoas empreendedoras possuem a 
coragem de transformar ideias inovadoras em negócios bem-sucedidos, 
enfrentando riscos e incertezas ao longo do seu caminho. Esse processo 
envolve características individuais que moldam a maneira de pensar 
da pessoa e sua aplicação prática no ambiente em que atua, dizem as 
professoras Inara A. V. Willreding e Édis M. Lapolli. Página 4
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· ALVORADA DE 
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 Édis Mafra Lapolli
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· O EXERCÍCIO 
 DO DESAPEGO
 Jaime João Regis
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ADOÇÃO É UM ATO DE 
AMOR PARA A VIDA
Conforme a psicóloga Cynthia Wood Passianotto, 
adotar uma criança é saber que, a partir daquele 
instante, você será responsável por aquele pequeno 
ser em todos os momentos da sua vida. Será 
responsável quando 
ele sorrir, quando ele 
tiver   febre, quando ele 
for obediente, quando 
ele for teimoso, quando 
for malcriado, quando 
responder, quando fizer 
algo que você não aprova, quando lhe der um beijo, 
quando lhe der um abraço, um sorriso, quando 
cair o dente, quando cair da cama, quando bater a 
cabeça, quando queimar a língua, quando mostrar 
a língua, quando fizer perguntas que você não sabe 
como responder, quando ele olhar para você e dizer: 
‘te amo’!   Página 11
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Editorial
O fim do ano está chegando e nós vamos encerrando 

círculos, fechando portas, terminando capítulos. É 
importante deixar ir com ele o passado e fazer do novo ano 
que está chegando uma nova oportunidade.

Neste número, trazemos, na nossa página central, a ale-
gria do nosso reencontro com a Massa Amiga após a pan-
demia, um reencontro festivo com irmãos e amigos, onde 
pudemos verificar a solidariedade voltando a pulsar.

Como diz o Irmão Alvaro, na página 14,
Fomos surpreendidos por uma onda imensa, forte e in-
superável de amor e alegria, visível nas expressões das 
pessoas, nas ações solidárias e no comprometimento com 
causas nobres. Uma egrégora de paz e alegria surgiu, dis-
sipando a dor, o sofrimento e a angústia que rondavam 
nossos corações. Era a verdadeira onda de amor a que es-
tamos acostumados a vivenciar em momentos de doação, 
entrega e amor ao próximo, fazendo-nos desejar abraçar a 
todos, sorrir sem restrições e celebrar como se não hou-
vesse amanhã.

Neste final de ano, vamos nos cercar de pensamentos 
positivos e continuar a dar o nosso melhor, e olhar para 
frente com entusiasmo, com confiança na vinda de dias 
melhores.

Para equilibrar nosso estado mental e energético, pre-
cisamos nos apoiar em condutas que a humanidade já 
gravou como sendo capazes de nos trazer paz e concórdia. 
Jesus de Nazaré traduziu-as muito bem em suas parábolas.

Na página 15, nosso Mentor diz:
Planeja teu ano novo, irmão de minha alma. Proponha a 
ti mesmo que durante os trezentos e sessenta e cinco dias 
do ano vindouro, evitarás pensar e falar sobre coisas que 
não são próprias para multiplicar o bem. Descubra teu 
defeito principal do qual nascem os defeitos secundários, 
prometendo que carinhosamente procurarás vencer cada 
um deles para finalmente te ver frente a frente com tua im-
perfeição maior para então dela cuidar.

Desejando que você possa deixar para trás as mágoas, 
as lágrimas e as dores, levando consigo apenas alegria, 
amor e paz, o Núcleo Espírita Nosso Lar e o Centro de 
Apoio ao Paciente com Câncer desejam a você colabora-
dor, frequentador e amigo, que o novo ano que se anuncia 
possa lhe trazer as oportunidades que você precisa para se 
tornar uma nova pessoa, com coragem e força para mudar, 
para lutar e ser feliz.

Feliz Ano Novo! 

IMAGEM WEB
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Telefones do Núcleo:   (48) 33570045 e 33570047  - www.nenossolar.com.br

O Informativo Nosso Lar também está on-line no seguinte endereço: http://www2.nenossolar.com.br/informativo-nosso-lar/

A equipe do 
Informativo 

Nosso Lar deseja aos 
colaboradores e leitores 
um Natal de paz e alegria, 
um fim de ano cheio 
de felicidade e que o 
próximo seja repleto de 
oportunidades e muito 
sucesso.

Boas Festas! Ter vocês 
ao nosso lado é uma das 
nossas maiores conquistas. 

Que a presença de Jesus 
esteja em cada coração.
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Guia da Saúde

A tecnologia facilitou a vida da huma-
nidade, trazendo conforto e agilidade em 
vários aspectos, seja na comunicação, no 
transporte, no diagnóstico e tratamento de 
doenças, facilitando acesso à informação 
e otimizando a produção e distribuição de 
alimentos. 

Antigamente, as pessoas tinham uma 
relação natural com o ambiente. A maioria 
vivia no campo, conhecia as plantas, criava 
pequenos animais e cultivava verduras, fru-
tas, cereais, leguminosas (feijões) e raízes. 
O contato com os alimentos permitia o seu 
melhor aproveitamento e as informações 
passavam de geração em geração. 

Na atualidade, o desperdício de alimen-
tos é um problema a ser resolvido, principal-
mente nos países subdesenvolvidos ou em 
desenvolvimento. As perdas não ocorrem 
somente nas plantações, no transporte e no 
armazenamento inadequado, mas também 
no preparo incorreto dos alimentos. Para 
esse último, temos como contribuir para 
a solução, aproveitar integralmente os ali-
mentos, reduzindo a geração de resíduos e 
obtendo o máximo dos nutrientes que cada 
alimento pode oferecer. 

Normalmente descartamos talos, aparas, 
cascas e sementes. Esses podem ser aprovei-
tados em receitas como recheios, croquetes, 
pães e bolos, suflês, doces, sucos, vitaminas e 
muitos outros.

Partes de alimentos que podem ser apro-
veitados: 1) folhas de cenoura, beterraba, 
batata doce, nabo, couve-flor, brócolis, abó-
bora, mostarda, hortelã e rabanete; 2) cascas 
de batata inglesa, banana, tangerina, laranja, 
mamão, pepino, maçã, abacaxi, berinjela, 
beterraba, melão, maracujá, goiaba, manga, 
abóbora; 3) talos de couve-flor, brócolis, be-
terraba, couves; 4) entrecascas de melancia, 
melão, maracujá, mamão; 5) sementes de 
abóbora, girassol, melão, melancia, jaca; 5) 
nata; 6) pão amanhecido; 7) pés e pescoço de 
galinha; 8) tutano de boi; 9) cascas de ovos.

Segue abaixo uma lista de receitas que 
aproveitam partes de alimentos que pode-
riam ser descartados.
1- Assado de cascas de chuchu: Ingredien-
tes: • 4 xícaras de chá de cascas de chuchu, 
bem lavadas, picadas e cozidas • 2 colheres 
de sopa de queijo ralado • 1 xícara de chá 
de pão amanhecido molhado na água ou no 
leite. • 1 cebola pequena • 1 colher de sopa 
de óleo • 2 ovos inteiros batidos • Sal a gosto 
Modo de Preparo: Bater as cascas no liqui-
dificador. Colocar a massa obtida em uma 
tigela e misturar o restante dos ingredientes. 
Untar um pirex ou uma forma com óleo ou 
manteiga. Despejar a massa e levar para as-

sar até que esteja dourada. Servir quente ou 
frio. Esta receita pode ser enriquecida, jun-
tando à massa sardinha, atum, frango desfia-
do ou sobras de carne refogada. Observação: 
podem também ser utilizadas as cascas de 
outros ingredientes: cenoura, abóbora, ra-
banete, beterraba, nabo ou talos de agrião, 
couve, brócolis etc. Refogados ou cozidos. 
2- Bife de casca de banana: Ingredientes: • 
Cascas de 6 bananas maduras • 3 dentes de 
alho • 1 xícara de farinha de rosca • 1 xíca-
ra de farinha de trigo ou de arroz • 2 ovos • 
Sal a gosto Modo de Preparo: Higienizar as 
cascas das bananas e lavar em água corrente. 
Cortar as pontas. Retirar as cascas na forma 
de bifes, sem parti-las. Amassar o alho e co-
locar numa vasilha junto com o sal. Colocar 
as cascas das bananas nesse molho. Bater os 
ovos como se fosse omelete. Passar as cas-
cas das bananas na farinha de trigo ou arroz, 
nos ovos batidos e, por último, na farinha de 
rosca, seguindo sempre esta ordem. Fritar as 
cascas em óleo bem quente. Deixar dourar 
dos dois lados. Servir quente
3- Ensopadinho de entrecasca fruta: In-
gredientes • 3 a 4 xícaras de entrecasca de 
melancia ou mamão • 1/2 tomate • 1/2 ce-
bola cortada picadinha • 1/2 dente de alho 
• salsa e cebolinha picados • óleo ou azeite 
• sal a gosto. 
Modo de Preparo: Fazer um refogado com o 
óleo ou azeite, tomate, cebola, sal e alho. Jun-
tar a melancia ou mamão ou melão cortada 
em cubos e colocar água pura ou com caldo 
de carne. Deixar cozinhar um pouco. Juntar 
a salsa e a cebolinha picadas. Cozinhar mais 
um pouco, sem deixar amolecer muito.
4- Molho de melancia (substitui o extrato 
de tomate): Ingredientes: • 1 kg de melan-
cia • 1 molho de salsa • 2 pimentões • 1 ce-
bola • 2 colheres de sopa de maisena • 1/2 
copo de água • sal, óleo, 1 folha de louro e 
temperos diversos Modo de Preparo: Bater 
no liquidificador toda a parte vermelha da 
melancia, juntamente com as sementes. Pas-
sar na peneira (use a parte branca em doce 
ou ensopadinho). Refogar o alho e a cebola 
no óleo. Cozinhar o suco da melancia, jun-
tando o pimentão, o sal, os temperos e a salsa 
picadinha. Diluir a maisena em 1/2 copo de 
água e despejar sobre a mistura, mexendo 
sempre para não encaroçar.

 REFERÊNCIAS
https://accamargo.org.br/sobre-o-cancer/noticias/cancer-infantil-diagnostico-precoce-e-fundamental-
-para-aumentar-chances-de - 11/02/2019. Acesso em: 20/10/2023.
https://accamargo.org.br/sobre-o-cancer/tipos-de-cancer/leucemia-infantil – 14/02/2023. Acesso em: 
22/10/2023.
https://www.gov.br/inca/pt-br/assuntos/cancer/tipos/infantojuvenil- 13/01/2023. Acesso em: 22/10/2023.
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DESVENDANDO O CÂNCER 
INFANTOJUVENIL
Rosângela Inês Wayhs
Enfermeira – COREN SC: 27.779

O câncer infantojuvenil é representado 
por um grupo de várias doenças caracteriza-
das pela descontrolada multiplicação de cé-
lulas anormais, podendo surgir em qualquer 
parte do organismo. Em contraposição ao 
câncer que acomete adultos, o câncer pediá-
trico geralmente afeta as células do sistema 
sanguíneo e os tecidos de sustentação. Cor-
respondendo a uma proporção relativamente 
pequena (aproximadamente 3%) em compa-
ração com o câncer em adultos, os tumores 
que se desenvolvem em crianças e adoles-
centes são predominantemente de natureza 
embrionária, compostos por células pouco 
especializadas, o que geralmente torna essas 
condições mais responsivas aos tratamentos 
disponíveis.

As causas do câncer pediátrico ainda são 
desconhecidas, embora um número reduzi-
do de casos em crianças e adolescentes (cerca 
de 10%) possa ser atribuído a anormalidades 
genéticas ou hereditárias. A incidência e os ti-
pos de câncer podem variar conforme a faixa 
etária, assim como os sinais e sintomas podem 
diferir de acordo com o tipo, a localização, e a 
extensão da doença (estadiamento).

Diversos tipos de câncer podem afetar 
crianças e adolescentes, com maior ocorrência 
nas leucemias (que afetam os glóbulos bran-
cos), nos tumores do sistema nervoso central e 
nos linfomas (que afetam o sistema linfático). 
A seguir, apresentamos alguns dos tipos mais 
comuns, bem como algumas das manifesta-
ções clínicas relacionadas:
1. Leucemia: a leucemia é um câncer que co-
meça na medula óssea e afeta as células san-
guíneas. Os dois principais tipos de leucemia 
em crianças são a leucemia linfocítica aguda 
(LLA) e a leucemia mielóide aguda (LMA). 
Os sinais e sintomas são: fraqueza, fadiga, can-
saço, palidez cutânea, perda de apetite, febre, 
infecções frequentes, aumento dos gânglios 
linfáticos, dor óssea ou articular, dores de ca-
beça, tonturas, petéquias, hematomas e san-
gramentos. Na LMA, os sinais e sintomas são 
semelhantes aos da LLA e os sangramentos 
podem ser mais intensos.
2. Tumores do sistema nervoso central: a 
maioria desses tumores é benigna. Nestes es-
tão incluídos tumores cerebrais e da medula 
espinhal, como gliomas e meduloblastomas. 
Os sinais e sintomas são: dor de cabeça per-
sistente, vômitos frequentes, especialmente de 
manhã, dificuldade de equilíbrio, problemas 
de visão e mudanças de comportamento ou de 
personalidade.
3. Linfoma de Hodgkin (LH) e Linfoma não 
Hodgkin (LNH): são tumores do sistema 
linfático. O LH pode ocorrer em adolescentes 
e o LNH pode afetar crianças e adolescentes. 

Os sinais e sintomas são: aumento dos gânglios 
linfáticos e indolores (pescoço, tórax, axilas, 
virilha), febre, perda de peso inexplicada, su-
dorese noturna, infecções, fadiga, hematomas, 
sangramentos, tosse ou falta de ar.
4. Tumor de Wilms: este é um câncer que se 
forma nos rins e é mais comum em crianças. 
Os sinais e sintomas são: dor e aumento da re-
gião abdominal, febre, perda de apetite, náu-
seas e vômitos, sangue na urina e hipertensão 
arterial.
5. Neuroblastoma: o tumor é encontrado mais 
frequentemente no abdômen. É mais comum 
o diagnóstico em bebês e crianças pequenas. 
Os sinais e sintomas são: aumento e dor abdo-
minal, perda de peso, fadiga e hematomas ao 
redor dos olhos.
6. Rabdomiossarcoma: é o sarcoma mais co-
mum que afeta crianças e adolescentes Desen-
volve-se nos músculos ligados aos ossos, sendo 
o local mais comum, a cabeça e o pescoço. Os 
sinais e sintomas são: massa ou edema local, 
dor, vermelhidão, fraqueza, perda de peso.
7. Osteossarcoma: este é um câncer ósseo 
que geralmente se desenvolve em adolescen-
tes durante o período de crescimento rápido. 
Apresenta maior incidência em certas regiões, 
como o fêmur, a tíbia (perto do joelho) e o 
úmero (perto do ombro). Os sinais e sintomas 
são: dor óssea, edema local e dificuldade de 
movimentação do membro.
8. Retinoblastoma: se origina na retina loca-
lizada na parte posterior do olho, sendo diag-
nosticado em crianças muito jovens. Os sinais 
e sintomas são: reflexo branco no olho (olho de 
gato), estrabismo (desvio dos olhos), dor nos 
olhos, e olhos vermelhos ou inflamados.

Devido aos avanços significativos na pes-
quisa clínica e no tratamento, aproximada-
mente, 80% das crianças e adolescentes que 
recebem diagnóstico precoce e cuidados em 
centros especializados têm a possibilidade de 
alcançar a cura. Atualmente, as três principais 
abordagens terapêuticas, quimioterapia, 
cirurgia e radioterapia, devem ser aplicadas 
de maneira criteriosa e personalizada, consi-
derando as características específicas de cada 
tumor e a extensão da doença.

O diagnóstico precoce é fundamental para 
o aumento das chances de cura do câncer in-
fantojuvenil, porém é um grande desafio, pois 
os sinais e sintomas são muito semelhantes aos 
de outras doenças comuns nessa faixa etária. 
Por isso, consultas frequentes ao pediatra são 
fundamentais para esses profissionais identi-
ficarem os primeiros sinais da doença e enca-
minharem a criança para investigação e trata-
mento especializado, e assim, alcançar a cura 
desta doença que traz tanto sofrimento para as 
crianças, adolescentes e suas famílias.

 REFERÊNCIAS
MESA BRASIL SESC - Segurança Alimentar e Nutricional. Banco de Alimentos e Colheita Urbana: Apro-
veitamento Integral dos Alimentos. Rio de Janeiro: SESC/DN, 2003. 45 p. Programa Alimentos Seguros. 
Convênio CNC/CNI/SEBRAE/ANVISA.
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MENTE EMPREENDEDORA, MENTE BRILHANTE
Inara A. V. Willreding e Édis M. Lapolli

Empreendedorismo representa 
uma mentalidade e um conjunto de 
habilidades que as pessoas utilizam 
para criar valor tanto para si mes-
mas quanto para a sociedade.

A mente de uma pessoa em-
preendedora é um terreno fasci-
nante e complexo, repleto de pai-
xão, criatividade, determinação e, 
por vezes, desafios significativos. As 
pessoas empreendedoras possuem 
a coragem de transformar ideias 
inovadoras em negócios bem-suce-
didos, enfrentando riscos e incerte-
zas ao longo do seu caminho. Esse 
processo envolve características 
individuais que moldam a maneira 
de pensar da pessoa e sua aplicação 
prática no ambiente em que atua. 
Dessa forma, uma pessoa empreen-
dedora se expressa por meio de 
uma forma específica de pensar e 
agir, que o pensamento reflete sua 
visão e compreensão do mundo, e 
a ação representa o comportamento 
resultante desse pensamento (DO-
LABELA; FILION, 2013). Essa for-
ma específica de pensar e agir é re-
sultante de suas características que 
são empreendedoras, que a define 
como uma pessoa “que tem uma 
mentalidade empreendedora, pen-
sa e age de forma empreendedora, e 
segue o que acredita ser uma opor-

tunidade, independentemente de 
outras habilidades e capacidades 
que possua” (RAMOS, 2015, p. 46).

O cérebro humano é um ór-
gão incrivelmente complexo que 
desempenha um papel central em 
praticamente todas as atividades 
e funções do corpo. Uma das ma-
neiras pelas quais os cientistas cos-
tumavam entender a complexida-
de do cérebro era dividindo-o em 
dois hemisférios distintos: o lado 
esquerdo e o lado direito. Embora 
a pesquisa moderna tenha revela-
do que essa divisão não é tão clara 
quanto se pensava inicialmente, 
ainda é útil considerar as funções 
cerebrais em termos de razão e 
emoção para entender melhor o 
comportamento humano. O lado 
esquerdo do cérebro é voltado a 
razão, frequentemente associado 
às habilidades analíticas e lógicas. 
As áreas do cérebro relacionadas 
ao lado esquerdo são cruciais para 
a resolução de problemas, tomada 
de decisões baseadas em informa-
ções factuais e linguagem escrita 
e falada. O lado direito do cérebro 
é voltado para a emoção, frequen-
temente associado à criatividade, 
intuição e emoção. As emoções, 
como a empatia e a compreensão 
de contextos emocionais, são pro-

cessadas em áreas relacionadas ao 
lado direito do cérebro, que desem-
penha um papel vital na compreen-
são e expressão das emoções faciais.

Mas veja, os dois hemisférios 
estão constantemente se comuni-
cando, pois as informações fluem 
de um lado para o outro, essencial 
para um funcionamento cerebral 
saudável e equilibrado. Além disso, 
estudos modernos sugerem que as 
atividades cognitivas raramente en-
volvem apenas um lado do cérebro, 
pois atividades complexas, como 
resolver problemas, geralmente 
requerem a colaboração de várias 
áreas em ambos os hemisférios. 
Dessa forma, é crucial reconhecer 
a complexidade da interação entre 
os hemisférios cerebrais. Nosso 
pensamento, comportamento e 
emoções são o resultado de uma 
complexa rede de atividades em 
todo o cérebro, e não podem ser re-
duzidos a apenas um lado ou outro.

Uma pessoa empreendedora 
bem-sucedida é aquela que domina 
a habilidade de utilizar tanto o lado 
racional quanto o emocional do 
cérebro. Este equilíbrio entre razão 
e emoção é essencial para tomar 
decisões ponderadas, ao mesmo 
tempo em que se mantém conec-
tado com a paixão e a intuição que 

impulsionam a inovação e a 
criatividade. No lado da ra-
zão, o empreendedor utiliza 
habilidades analíticas para 
avaliar dados, fazer proje-
ções financeiras e analisar 
o mercado. A capacidade 
de pensar logicamente é 
crucial ao avaliar riscos, 
identificar oportunidades e planejar 
estratégias de negócios. A mente ra-
cional permite a formulação de pla-
nos sólidos e a tomada de decisões 
baseadas em evidências e análises 
concretas.

Por outro lado, a dimensão 
emocional desempenha um papel 
igualmente vital. A paixão pelo em-
preendimento, muitas vezes, serve 
como a força motriz por trás da 
perseverança e da determinação do 
empreendedor. A empatia, uma ca-
racterística emocional, é valiosa ao 
compreender as necessidades dos 
clientes e criar produtos ou servi-
ços que verdadeiramente resolvam 
problemas e atendam às emoções 
das pessoas. Além disso, a intuição, 
uma capacidade do lado emocional 
do cérebro, frequentemente guia 
decisões em situações ambíguas 
ou incertas, permitindo que o em-
preendedor confie em sua expe-
riência e instintos.

Ao integrar esses dois aspectos, 
a pessoa empreendedora consegue 
encontrar um equilíbrio entre a ló-
gica fria das análises e a paixão por 
sua visão. Esse equilíbrio permite 
uma abordagem holística para os 
desafios empresariais, transforman-
do ideias inovadoras em realidade e 
garantindo não apenas o sucesso 
financeiro, mas também a realiza-
ção pessoal. Em última análise, a 
capacidade de combinar razão e 
emoção capacita o empreendedor 
a construir negócios duradouros 
e significativos que impactam não 
apenas seu próprio mundo, mas 
também as comunidades ao seu 
redor. É essa combinação única 
de traços mentais que impulsiona 
os empreendedores a enfrentar 
desafios, transformar ideias em 
ações e construir negócios bem-su-
cedidos. E no coração de tudo isso, 
está a crença inabalável no poder da 
inovação e na capacidade de criar 
algo significativo a partir do nada. 
Kevin D. Johnson (2019), autor do 
livro A Mente do Empreendedor, 
acredita que compreender o que se 
passa dentro da mente desses em-
preendedores bem-sucedidos pode 
orientar os empresários em suas de-
cisões diárias, aumentando, assim, 
suas chances de sucesso, sendo cru-
cial que os empresários mudem sua 
forma de pensar, internalizando a 
“mente do empreendedor”, permi-
tindo tomar decisões mais precisas 
e aumentar suas chances de acerto 
no mundo dos negócios.
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Fique Atento

Data Palestra Hora Palestrante Assistente Tema

01/11/2023 Quarta-feira 20:00 Neuzir Oliveira Necessidade da caridade, segundo São Paulo

02/11/2023 Quinta-Feira 20:00 Odi Oleiniscki Zenaide A. Hames Silva Medicina e Espiritualidade

03/11/2023 Sexta-feira 20:00 Rosângela Idiarte Jair Idiarte Prece de Cáritas

04/11/2023 Sábado 14:00 Maurílio Martins Jesus e a pedagogia do exemplo

06/11/2023 Segunda-feira 20:00 Maurício Hoffmann A oração de São Francisco

08/11/2023 Quarta-feira 20:00 Cynthia Caiaffa Afinal, o que é a vida?

09/11/2023 Quinta-Feira 20:00 José Alésio Francisco Ajuda-te, e o céu te ajudará

10/11/2023 Sexta-feira 20:00 Rodrigo Luiz Alves Marielle da Silva Martins Pontos mortos

11/11/2023 Sábado 14:00 Rogério Meyer Dal Grande Pedi e obtereis

13/11/2023 Segunda-feira 20:00 Neuzir Oliveira O poder da Fé

15/11/2023 Quarta-feira 20:00 Maria de Fátima Costa Compaixão, virtude essencial ao ser humano

16/11/2023 Quinta-Feira 20:00 Maurício Hoffmann Nutrição da alma

17/11/2023 Sexta-feira 20:00 José Alésio Francisco Depressão

18/11/2023 Sábado 14:00 Rosângela Idiarte Jair Idiarte A fé e a caridade

20/11/2023 Segunda-feira 20:00 Vitor Hugo Teixeira O poder da oração

22/11/2023 Quarta-feira 20:00 Andrea Marques Dalgrande O argueiro e a trave no olho

23/11/2023 Quinta-Feira 20:00 Elizete Florência dos Santos O inevitável encontro consigo mesmo

24/11/2023 Sexta-feira 20:00 Marielle da Silva Martins Rodrigo Luiz Alves Espiritualidade e vida

25/11/2023 Sábado 14:00 Maria da Graça Fagundes Acolher os passos em falso

27/11/2023 Segunda-feira 20:00 Tânia Vieira A compaixão

29/11/2023 Quarta-feira 20:00 Wilmar dos Santos Jesus acalma a tempestade

30/11/2023 Quinta-Feira 20:00 Carlos Augusto Maia da Silva Busca do equilíbrio espiritual

Transporte Coletivo Estrela Ltda
Forquilhas via Los Angeles (039.0/1/3)

PARTIDAS DO BAIRRO (Ida)

2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e 
Feriados

04.55 10.35LA* 18.35LA* 05.00LA 15.00LA* 05.20LA
05.50LA 11.25LA* 18.55LA* 06.15LA 15.55LA* 06.25LA
05.50VF 12.15LA* 19.10C* 07.00LA 16.50LA* 08.05LA*
06.20LA 12.40CLA* 07.45LA 17.40LA* 10.05LA*

06.35CLA* 13.05LA* 08.30LA 18.40LA* 12.35LA*
06.50 13.55LA* 09.15LA 19.30LA* 14.35LA*

07.05VFLA 14.50LA* 10.00LA 17.05LA*
08.15LA* 15.30LA* 12.15LA* 18.20LA*
08.50LA* 16.25LA* 13.10LA* 19.05LA*
09.40LA* 17.20LA* 14.10LA*

Partidas do TICEN / Fpolis. (Volta)

2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e 
Feriados

05.40CLA 13.50LA 19.00LA 09.00LA 19.40LA 07.15LA
07.10LA 14.40LA 19.40LA 11.25LA 20.40LA 09.15LA
08.00LA 15.30LA 20.40LA 12.20LA 22.00LL 11.45LA
08.50LA 16.20LA 21.40CLA 13.20LA 23.10LL 13.45LA
09.40LA 17.10LA 22.00LL 14.10LA 16.15LA
10.30LA 17.25LA 22.15LL 15.05LA 17.30LA
11.20LA 17.40LA 23.10LL 16.00LA 18.15LA

11.45CLA 18.00LA 24.00LL 16.50LA 20.05LA
12.10LA 18.15CLA 17.50LA 21.00LL
13.00LA 18.35 18.40LA 23.10LL

Observações: LA -> Via Los Angeles (039.0) / VF -> Saída Vila Formosa via Los 
Angeles (039.1) / LL -> Via P.R. Lisboa e Los Angeles (039.3) / C -> Via Los Angeles 
Até o Canudos (039.4) /  Previsão de horário

039.2 - Forquilhinha/Rodeio via Palmares
Partidas do Bairro (Ida)

2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e 
Feriados

06.00 09.10* 15.40* 06.00
07.20
08.40
10.55*
12.15*

06.25 10.15 16.25*
06.50 11.20* 17.05*
07.30 12.20* 17.55*

06.40Extra 12.50*
08.10 14.55*

Partidas do TICEN / Fpolis. (Volta)

2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e 
Feriados

08.40 15.10 18.35R (117) 10.30
11.50
13.10

10.50 15.55 19.05R
11.50 16.35 19.25R (117)
12.20 17.25
14.25 17.55R (117)

Observações: R -> Recolhe no Bairro / Horário Realizado na Linha 117 (Via 
Rodeio e Palmares) / * Previsão de horário

0120 - Forquilhas Kobrasol
Partidas de Forquilhas

2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e 
Feriados

05.30 13.10* 07.00
09.00*
12.00*
14.00*
16.30*
18.30*
20.30*

07.00
06.20 14.30* 09.00*
07.20* 16.30* 12.00*
08.20* 17.30* 14.00*
10.20* 19.30* 16.30*
11.20* 18.30*
12.20* 20.30*

Partidas do Kobrasol

2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e 
Feriados

06.30 15.30 08.00
11.00
13.00
15.30
17.30
19.30

22.30R

08.00
11.00
13.00
15.30
17.30
19.30

22.30R

07.20 16.30
09.30 17.30R
10.30 18.30
11.20 19.30R
12.20 22.30R
13.30

Observações: R = Recolhe no Bairro / * Previsão de horário

0135 - Potecas Kobrasol
Partidas de Potecas

2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e Feriados
06.20 14.20*
08.00* 17.10*
10.55* 18.50*
12.35*

Partidas do Kobrasol
2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e Feriados

07.10 16.20
10.05 18.00
11.45
13.30

Observações: * Previsão de horário

0105 - Serraria Forquilhinha
Partidas de Forquilhinha

2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e Feriados
05.30 ET 11.30 ET 18.20 JT
06.20 JT 12.20 JT 19.05 BG
07.10 BG 13.10 BG 20.10 ET
08.10 ET 15.40 JT 22.10 JT
09.00 JT 16.25 BG
09.50 BG 17.30 ET

Partidas de Serraria
2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e Feriados

05.50 BG 11.50 BG 17.45 BG
06.50 ET 12.50 ET 18.50 ET
07.40 JT 13.40 JT 19.40 JT
08.30 BG 15.05 BG 21.05 BG
09.30 ET 16.10 ET 22.10 ET
11.00 JT 17.00 JT

Observações: BG - Horário realizado pela empresa “Biguaçú” / ET - Horário realiza-
do pela empresa “Estrela” / JT - Horário realizado pela empresa “Jotur”

0125 - Vila Formosa Kobrasol
Partidas de Vila Formosa

2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e Feriados
06.00 11.10* 16.55*
06.40 12.30* 18.40*

07.50* 12.50* 20.30*
08.25* 14.30*
09.40* 15.20*

Partidas do Kobrasol
2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e Feriados

07.00 12.00 17.50
07.35 13.40 18.55R
08.50 14.30 19.40
10.20 16.05 20.35R
11.40 17.15R

Observações: / R = Recolhe no Bairro / * Previsão de horário

Potecas / Florianópolis (020.0/1/2/3)
Partidas do Bairro (Ida)

2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e 
Feriados

05.00A 07.50RNBSL 14.00A* 05.15A 15.35A* 06.10A
05.20RNBSL 08.00RN 14.30A* 06.05A 16.35A* 07.45A*

05.40ATB 08.15A* 15.00RN* 06.25RN 17.20A* 09.45A*
05.50RN 08.30RNBSL 15.30A* 06.50A 18.25A* 12.15A*
06.00A 08.45A* 15.50RNBSL* 07.10RN 19.10A* 14.15A*
06.10A 09.05RN 16.10A* 07.35A 16.45A*

06.20ATB 09.15A* 16.30A* 08.10RN* 18.35A*
06.22RNBSL 10.00RNBSL 16.50A* 08.20A

06.30A 10.15A* 17.10RN* 09.00RN*
06.35RNBSL 10.45RN* 17.30ABSL* 09.05A

06.40A 11.05A* 18.10A* 09.50A
06.50A 11.40A 18.55A* 10.00RN*

06.50RNBSL 12.10A* 19.10RNBSL* 11.00RN*
07.00A 12.35RN* 12.00A*

07.10ATB 12.50RNBSL* 12.45A*
07.15RN 13.00A* 13.55A*
07.50A* 13.30A* 14.40A*

Partidas do TICEN / Fpolis. (Volta)

2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e 
Feriados

07.05A 15.00RNBSL 18.15ATB 07.25RN 19.30A 07.00A
07.30A 15.20A 18.20RNBSL 08.15RN 20.20A 09.00A
08.00A 15.40A 18.25RN 09.15RN 21.30A 11.30A
08.30A 16.00A 18.30A 10.15RN 22.30A 13.30A
09.30A 16.20RN 18.40A 11.15A 16.00A

09.55RN 16.30ATB 18.55RN 12.00A 17.50A
10.20A 16.40A 19.10A 12.15A 19.40A
11.25A 16.50RNBSL 19.40A 12.30RN

11.45RN 17.00RN 20.00RNBSL 13.10A
12.00RNBSL 17.10ATB 20.20A 13.30RN

12.10A 17.15A 20.55A 13.55A
12.40A 17.30RNBSL 21.30A 14.50A
13.10A 17.35A 22.40A 15.50A
13.40A 17.45A 16.30A

14.10RN 17.55A 17.40A
14.40A 18.05A 18.25A

Observações: A -> Até o Ponto Final do Arruda (020.0) / ATB -> Até o Ponto Final 
do Arruda via Trevo do Toca Bola (020.3) / RN -> Até o Ponto Final do Recanto da 
Natureza (020.2) / RNBSL -> Até o Ponto Final do Recanto da Natureza via Bairro São 
Luiz (020.3) / * Previsão de horário

763 - Los Angeles
Partidas do Bairro (Ida)

2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e Feriados
05.20 07.50
06.10 08.30
06.30 11.00
06.50 13.10*

Partidas do TICEN / Fpolis. (Volta)
2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e Feriados

12.20 18.45
15.00
16.50

Observações: / * Previsão de horário

763.1 - P. R. Lisboa (Florianópolis)
Partidas do Bairro (Ida)

2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e 
Feriados

05.00 08.10* 14.35* 05.30 13.05* 05.55
05.15 08.30* 14.55* 05.55 13.55* 07.05*
05.30 08.50* 15.15* 06.05 14.30* 08.25*
05.40 09.10* 15.40* 06.20 15.15* 10.25*
05.50 09.50* 16.00* 06.40 15.50* 11.45*
06.10 10.30* 16.20* 07.00 16.35* 13.05*
06.20 10.55* 16.40* 07.15* 17.40* 14.25*
06.30 11.15* 17.00* 07.40 18.00* 15.15*
06.40 11.55 17.20* 07.50* 18.45* 16.25*
06.50 12.05* 17.40* 08.35* 19.20* 17.45*
07.00 12.25* 18.00* 09.10* 19.45*
07.10 12.40* 18.20* 09.55*

07.20* 13.00* 18.40* 10.30*
07.30* 13.15* 19.20* 11.05*
07.40 13.35* 21.40* 11.35*
07.50 13.55* 12.05*
08.00 14.15* 12.30*

Partidas do TICEN / Fpolis. (Volta)

2ª a 6ª (Dias Úteis) Sábados Domingos e 
Feriados

06.35 12.40 17.15R 06.50 15.20 06.30
06.55 13.00 17.20 07.25 16.05 07.50
07.15 13.20 17.30 08.10 17.10 09.50
07.35 13.40 17.40R 08.45 17.30 11.10
07.55 14.00 17.45 09.30 18.15 12.30
08.15 14.20 17.55R 10.05 18.50 13.50
08.35 14.40 18.05 10.40 19.35R 14.40
09.15 15.05 18.25R 11.10 20.10R 15.50
10.00 15.25 18.45 11.40 17.10
10.20 15.45 19.05R 12.00 18.30R
10.40 16.05 19.25R 12.35 19.10
11.20 16.25 19.45R 13.00R
11.40 16.45 20.25R 13.25
12.00 16.50R 21.05 14.00
12.20 17.00 21.50R 14.45

Observações: R -> Recolhe no Bairro / Horário Extra a partir do dia 16/09/2022 / 
* Previsão de horário

Atendimentos

ATENDIMENTO  DA FARMÁCIA

TERAPIA DO LIVRO

Horário de ônibus 

Palestras dos dias 01/11/2023 a 30/11/2023

Segunda-feira 08:00 às 11:30 horas

Terça-feira 13:30 às 16:30 horas

Quarta-feira 08:00 às 11:30 horas
13:30 às 16:30 horas



INFORMATIVO NOSSO LAR - NOVEMBRO/DEZEMBRO - 2023 – ANO 13 - Nº 120

6

Núcleo Espírita Nosso Lar
Centro de Apoio ao Paciente com Câncer

Variedades
O EXERCÍCIO DA FELICIDADE
Maria da Graça Fagundes
Grupo Andino

O que é a felicidade e como podemos conquistá-la? 
Matthieu Ricard, bioquímico que se tornou monge Budista, afirma que po-

demos treinar nossa mente nos hábitos do bem-estar para gerar um verdadeiro 
sentimento de serenidade e realização (TED2004 - TED conference).

A felicidade é a capacidade de usufruir do presente, é uma habilidade e pode 
ser cultivada. É sentir empatia e uma profunda gratidão com tudo o que nos rodeia, 
todos os seres e todos os elementos da natureza. A felicidade é uma forma que 
escolhemos ser. 

E isso começa eliminando nossos diálogos internos, as toxinas mentais que nos 
habitam como o ódio, a obsessão, o ciúme, a arrogância, o orgulho, o desejo. Tudo 
o que nos torna seres disfuncionais nas nossas relações, cultivando as qualidades 
positivas como o altruísmo, o amor, a compaixão, a criatividade. Trabalhando a 
mente, aos poucos esses venenos mais grosseiros começam a se dissipar e con-
seguimos vislumbrar uma fresta de liberdade e felicidade. Emoções positivas ou 
negativas não são virtudes ou defeitos, mas cada uma delas contribui ou não para 
um sentimento de bem-estar. Uma emoção só é má se nos provoca sofrimento. O 
controle que temos das circunstâncias exteriores é mínimo e no fim estamos sem-
pre ao sabor dos ventos de nossos pensamentos. Aí é que entra o papel do cuidado 
com a nossa respiração, da meditação e da oração. Uma mente tranquila responde 
melhor aos desafios da vida. 

Mas por que continuamos sofrendo? É como se estivéssemos enfeitiçados, per-
sistindo em focar a atenção somente no sofrimento. Isso angustia e, quando algo 
nos angustia, insistimos em estar na dor. E tudo acontece em nossa própria mente. 
Não queremos olhar para dentro, esse mergulho interno dói porque temos medo 
do que iremos encontrar, sofremos por antecipação, apesar de sabermos que temos 
coisas interessantes dentro de nós. Mudar é mais fácil, desistir é mais complicado 
emocionalmente. Muitas vezes, achamos que não temos tempo e nem condições 
para realizarmos a mudança necessária. Mas todos temos o potencial para mudar 
em qualquer idade, em qualquer tempo. Basta termos a decisão de começar!

Na busca da felicidade só identificamos o que nos traz algum benefício, mas é 
possível mudar e mergulhar nas nossas emoções, desembaraçar nossas crenças ne-
gativas é o caminho. Somos seres que perpassam por emoções contraditórias. Focar 
nas emoções que nos fazem sentir bem-estar, nos capacita a agirmos vibrando na 
esperança de felicidade. Sempre que sentimos  amor e simpatia, não conseguimos 
fazer mal a quem quer que seja, nem a nós mesmos. A oração e a meditação são 
guias poderosas de contato interior e para o encontro de um estado de sentir. Nos 
problemas mentais pode ser mais difícil achar o ponto do foco e da atenção, mas a 
depressão é um campo onde a oração e a meditação podem ser instrumentos muito 
poderosos.  Usar a oração e a meditação é decidirmos aprender um novo roteiro 
para experienciar o mundo. O praticar depende de cada pessoa, das circunstâncias 
e pode contribuir para a leveza do viver e para chegar a   almejada felicidade. A 
felicidade é independente dos altos e baixos da vida. Viver a felicidade é usar todas 
as circunstâncias e todos os acontecimentos de forma construtiva, é uma escolha, 
é viver o aqui e agora.

Os valores do amor e da compaixão vividos nos levam pelo caminho da felici-
dade. A felicidade autêntica é um estado de ser, uma sensação de profundo equilí-
brio emocional. Não esquecendo que as emoções são fenômenos complexos, asso-
ciados a processos cognitivos que põem em ação interações entre diversas regiões 
cerebrais, também muito complexas.

Diz  Dalai Lama: “Não se atormente com os problemas suplementares, rumi-
nando sobre o próprio sofrimento. Porque, se não houvesse nenhum remédio para 
o sofrimento, seria inútil torná-lo pior prestando mais atenção nele. Seria melhor 
aceitá-lo e distrair-se para senti-lo de modo menos doloroso”.

Todos temos capacidade de estudar as causas do sofrimento e nos libertar de-
las. Todos temos o potencial para sair do egoísmo e dos desejos que provocam 
a infelicidade, de trabalhar pelo bem dos outros e extrair a essência compassiva 
da nossa condição humana. Ao vivermos uma agonia, podemos acumular várias 
mais e a dor persistirá, mas se formos resilientes e tivermos o desejo de fluir com 
o viver, poderemos ter forças para lidar com o sofrimento e com a dor.  Estudar e 
identificar a natureza e as causas de desequilíbrios mentais, procurar a ajuda neces-
sária para alcançar o bem-estar mental são processos de cura individual e coletiva. 
O grande ensinamento é administrarmos nossa vida através da adaptação ao que 
acontece, trazendo à tona nosso potencial de transformação, potencial que cada ser 
tem de “vir-a-ser”, dando sentido à sua condição humana. 

“Apesar de tudo eu ainda creio na bondade 
humana”. Essa é apenas uma das citações do li-
vro O Diário de Anne Frank, escrito pela meni-
na Anne de apenas 13 anos, durante a Segunda 
Guerra Mundial. Apesar da tensão vivida por ela 
e sua família, ela deu um exemplo de fé inabalável 
e espírito amadurecido pelo sofrimento. E assim 
o ser humano precisa acreditar no seu processo 
evolutivo, de transformação. Essa expectativa que 
a humanidade, cada vez mais, entende a impor-
tância dessa narrativa, da prática do bem, da so-
lidariedade, não pode ser frustrada, literalmente, 
por uma bomba. 

A sociedade convive e se decepciona com in-
formações tristes de desastres ambientais, golpes, 
roubos, violências, preconceitos, etc., mas o cho-
que é ainda maior quando se noticia uma guerra. 
É como se não houvesse limite para o mal, para o 
extremismo, para o conflito político, social.  Mas 
não importa o quão difícil pareça resgatar a digni-
dade, a tolerância, a paz, o que não pode acontecer 
é permitir que o mal vença o bem. Em tempos de 
conflitos, quando a destruição e a crueldade pare-
cem predominar, é fundamental lembrar que a es-
sência da humanidade deve residir na compaixão 
e na solidariedade.

Nos últimos anos, o mundo foi surpreendi-
do por notícias de guerra. Primeiro, no início de 
2022, quando as tropas russas invadiram o país 
vizinho, a Ucrânia.  Mesmo com tentativas de 
negociações e recuos, o conflito ainda se faz pre-
sente. Não bastasse essa situação, no último dia 07 
de outubro, o grupo palestino Hamas, que contro-
la a Faixa de Gaza, lançou um ataque surpresa à 
Israel, matando de início mais de 1.400 pessoas e 
capturando vários reféns. As guerras têm impac-
tos profundos e devastadores em todas as áreas da 
sociedade e os brasileiros precisam estar cientes 
disso, bem como da importância de unir pessoas, 
proteger vidas inocentes, praticar o bem, rezar e 
manter chama da esperança acesa mesmo em mo-
mentos mais sombrios. 

Entre as inúmeras consequências, e que cha-
ma atenção, é a perda de vidas humanas, sejam 
soldados ou civis, causando um sofrimento hu-
mano incalculável. E mesmo que haja sobreviven-
tes, não há dúvidas, que eles enfrentam traumas 
psicológicos incalculáveis, devido à exposição 
a situações terríveis. Não bastasse tudo isso, as 

guerras destroem cidades, estradas, pontes e ins-
talações essenciais, tornando a recuperação eco-
nômica difícil. E esses sobreviventes geralmente 
são deslocados de suas moradas, tornando-se 
refugiados, muitas vezes vivendo em condições 
precárias. As guerras podem levar a mudanças 
de regime, instabilidade política e conflitos pro-
longados. Sem considerar o impacto econômico, 
pois é necessário que os demais países se juntem 
e enviem dinheiro e demais recursos aos países 
envolvidos. Países em guerra têm dificuldade em 
progredir social e economicamente, pois os re-
cursos são direcionados para a guerra, em vez de 
investidos em educação e saúde. Há ainda efeitos 
adversos no meio ambiente, causando poluição, 
destruição de habitats e recursos naturais.

As guerras podem perpetuar um ciclo de vio-
lência, mas não se pode permitir que elas aniqui-
lem o bem. É salutar uma analogia à vida, a guerra 
interna que os seres humanos frequentemente tra-
vam dentro de suas próprias famílias, nos próprios 
conflitos internos, psicológicos, mentais e até 
mesmo pode ser igualmente prejudicial, com ci-
clos de dor e desunião com a possibilidade de per-
durar por gerações.   Essas guerras pessoais mui-
tas vezes são alimentadas por ego, ressentimento, 
falta de comunicação e incapacidade de perdoar. 
A jornada para a paz interior e harmonia familiar 
exige autorreflexão, empatia e o reconhecimento 
de que, assim como nas relações internacionais, a 
cooperação e a busca por soluções pacíficas são 
essenciais para um mundo mais harmonioso. 

As organizações humanitárias enfrentam de-
safios imensos para fornecer assistência em zonas 
de guerra, muitas vezes um risco as suas próprias 
vidas. Mas esses envolvidos sabem que fornecer 
assistência às populações afetadas por conflitos é 
essencial para aliviar o sofrimento e, ao mesmo 
tempo, construir confiança entre as partes em 
conflito. Essas são apenas algumas das soluções 
essenciais para tentar minimizar o potencial de 
conflito e guerras extremamente destrutivas. É 
importante destacar que as consequências das 
guerras são profundamente trágicas e duradouras, 
afetando não apenas o presente, mas também 
o futuro das sociedades envolvidas. Portanto, 
a busca pela paz, seja ela interior ou em rela-
ção ao próximo, bem como o diálogo pacífico 
se tornam essenciais na prevenção de conflitos.  

FOTO RENATA FARIAS

A BOMBA DEVE SER 
HUMANITÁRIA E DE FÉ
Joseane Eliza Martins 
Jornalista e professora universitária
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O MUNDO QUE A GENTE COME

Gastão Cassel
Jornalista

Espiritualidade
A ALVORADA 
DE UMA 
NOVA ERA
Adilson Maestri

Embora vivamos num momento de apreensão com no-
tícias de conflitos e guerras no planeta, quando parece que 
estamos num processo regressivo à barbárie, desenha-se no 
horizonte o amanhã sonhado por seres humanos de todas as 
épocas.

Um tempo de paz e prosperidade, um mundo de solidarie-
dade e fraternidade, um paraíso na Terra.

Esse prenúncio de um porvir venturoso está ancorado nos 
avanços que a humanidade fez nos últimos séculos, tanto mo-
ral quanto tecnológico. Silenciosamente uma força, decidida 
a promover o bem-estar entre os homens, provinda de um 
contingente espiritual superior, vem sedimentando conheci-
mento e desejo de paz e evolução na humanidade.

Um trabalho persistente, lento e gradual operado por um 
grupo espiritual que também venceu resistências para poder 
implantar seu projeto de solidariedade entre os habitantes 
desse orbe.

São espíritos, que já passaram por várias experiências no 
plano terrestre e que conhecem, em profundidade, as entra-
nhas da mente humana. 

Num projeto bem articulado com grupos atuando em vá-
rios planos e setores do conhecimento humano, aos poucos os 
resultados em breve começarão a dar frutos.

A ampliação da capacidade intelectual possibilitou ao ho-
mem elevar o seu potencial criativo alcançando novas áreas 
do conhecimento e quando isso acontece, a humanidade toma 
novos rumos, pois vislumbra novos horizontes possíveis.

Assim estamos, homens dos diversos planos existenciais, 
avançando na construção de uma morada cada vez mais har-
mônica e mais sintonizada com as demais moradas do uni-
verso.

Sejamos otimistas e conectados à luz divina. Tudo há de 
dar certo!

Espaço 
reservado 
para você

O que há por trás de um prato bonito e glamo-
roso? Enquanto os programas de culinária se multi-
plicam na televisão, cozinhar e comer bem parecem 
ser coisa da moda, de gente descolada e atualizada. 
Mas, mais do que nunca, é preciso pensar no que a 
gente come.

Além das questões ligadas diretamente à saúde 
e o que uma boa alimentação proporciona, precisa-
mos pensar que, em cada prato de comida, há uma 
intrincada rede social e econômica que estrutura 
nosso cardápio.

Na sociedade da pressa e da “correria”, na maioria 
das vezes uma refeição parece com passar no pos-
to para abastecer a máquina. Mas a comida é mais 
do que combustível: é história, economia, cultura, 
afeto. A velocidade do dia a dia criou os alimentos 
processados e ultraprocessados, prontos ou quase 
prontos, congelados e, invariavelmente, cheios de 
aditivos químicos nocivos à saúde.

A indústria da “comida rápida” atropela os va-
lores culturais associados à comida, corta os laços 
com o cozinhar, com a preparação caseira e com os 
ingredientes naturais. Não é por acaso que tantas 
propagandas tentam dizer que as comidas cheias de 
substâncias esquisitas têm “sabor caseiro”, jeito “ar-
tesanal”. Mas, sejamos francos, isto é uma enorme 
mentira.

A comida que é feita em linha industrial é susten-
tada por um modelo de agricultura e pecuária tam-
bém industrial. As grandes extensões de terra plan-
tadas com uma única espécie, os animais criados em 
linha de produção se destinam especialmente à in-
dústria que processa e ultra processa os alimentos. E 
nisto o pequeno produtor que cultiva com qualidade 
produtos próximos de nós e de nossa cultura vão fi-
cando de fora da cadeia que faz o nosso prato.

Há ainda os “alimentos” (aspas propositais) que 
nem alimentos são. Tipo “suco” em pó que tem só 
0,03% de presença da fruta. Ou invenções como a 
margarina, que nada mais é do que gordura hidro-
genada com um monte de conservantes, acidulan-
tes, espessantes e outras coisas químicas. Com todo 
respeito, isso não é comida, é coisa sintética.

Por isto quando compramos produtos alimen-
tícios precisamos nos perguntar a origem do que 
vamos comer. Vem de uma linha de produção ou 
de uma produção artesanal? Vem do outro lado do 
mundo ou de um produtor próximo? É “comida de 
verdade” ou uma engenharia química?

Há em vários países do mundo um movimen-
to chamado Slow Food, que tem do seu nome clara 
menção irônica ao conceito de Fast Food.  Expres-
sões em inglês que traduzidas são “comida lenta” 
e “comida rápida”. Este movimento mobiliza cozi-

nheiros profissionais, produtores rurais e consumi-
dores em busca de uma comida que seja “boa, justa 
e limpa”.

Comida boa, diz respeito às suas qualidades nu-
tritivas, seu sabor, suas raízes históricas. Tem a ver 
com o produto ser livre de agrotóxicos, de genes al-
terados e outros artifícios que comprometem a qua-
lidade da comida.

Comida justa, diz respeito à forma como ela é 
produzida. Considera se o produtor é remunerado 
de forma justa pelo seu trabalho, se a produção não 
envolve trabalho infantil, escravo ou humilhante.

Comida limpa tem a ver com o meio ambien-
te, não apenas com o uso de agrotóxicos, mas tam-
bém com relação a sua maneira de transporte, sobre 
quanto de combustível seu deslocamento consome, 
entre outras variáveis ambientais.

Vejamos um exemplo. Entre um salmão do Chi-
le e uma Tainha há muita diferença. O salmão que 
encontramos no mercado é nativo do norte da Eu-
ropa, mas é criado em cativeiro no litoral do Chile, 
à base de ração e corantes, já que a carne natural 
não é vermelha como a encontramos no balcão. Por 
se exótico na região da Patagônia, os salmões que 
fogem dos cativeiros destroem a fauna e a flora da 
região. Para chegarem ao Brasil, são transportados 
em navios ou caminhões refrigerados, consumindo 
muito combustível.

Já a nossa tainha é pescada quando passa pelo 
nosso litoral, naturalmente, no seu fluxo de deslo-
camento migratório, majoritariamente em pesca 
artesanal. E da praia ao balcão da peixaria transita 
apenas alguns quilômetros.

Qual dos dois é mais “limpo, bom e justo”? A 
nossa tainha dá de dez em todos os quesitos! E isto 
vale para todos os pescados locais, que até podem 
não ser tão “chiques” quanto o que vem de longe, 
mas cá para nós, é bem melhor em todos os sen-
tidos. Para a saúde, para economia e para a nossa 
cultura.

A escolha de nossa comida tem a ver com a es-
colha do mudo que nós desejamos, com a vida que 
nós queremos para nós, para nossa família e para 
a nossa sociedade. No nosso prato há um enorme 
cardápio de relações econômicas, sociais, políticas e 
culturais.

Fazer a escolha pelo bom, justo e limpo pode sig-
nificar renunciar a algum conforto ou praticidade, 
mas cozinhar com ingredientes locais, identificados 
com nossa cultura e nosso clima é um ato de resis-
tência, uma rebeldia contra a sociedade que nos en-
tope de pressa, “correria” e muita química.

Pense bem? Que mundo você coloca no seu 
prato?
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Reportagem de Capa

No último dia 9 de novembro, o sucesso transbordou com a realização da 7ª 
Massa Amiga. A força do Voluntariado, a beleza dos Chefs Molheiros e a 
sabedoria dos convidados formaram uma tríade oxigenadora de valores e 

virtudes como solidariedade, fraternidade, fé, esperança, caridade e amor altruísta, 
animados pelo som da Banda Raízes do Brasil. Por isso, hoje somos muito mais Ir-
mãos e voluntários do que ontem e menos do que amanhã.

Essa expressão invoca o pensamento evolutivo, que se destaca no crescimento e 
desenvolvimento contínuo. Reflete a ideia de que a cada dia adquirimos novas expe-
riências e aprendizados, tornando-nos mais ricos em conhecimento para saber, mais 
ricos em habilidades para saber fazer bem-feito, e mais ricos em comportamentos 
para saber ser mais e melhor com o outro, para o outro, pelo outro, entre si e consi-
go mesmo. Ao mesmo tempo, reconhece a humildade diante das oportunidades do 
aprender a aprender que o futuro ainda nos reserva. 

Além disso, a expressão sugere uma mentalidade de progresso constante, incenti-
vando a busca por autodesenvolvimento e a antecipação otimista das possibilidades 

futuras. Ela ressalta a dinâmica da vida que pulsa, entre outras, na luta 
contra o câncer, como um processo contínuo de transformação e apri-
moramento, onde cada dia nos é oferecida uma nova oportunidade para 
evoluir e nos tornarmos uma versão melhor de nós mesmos. 

A expressão é tão significativa que também pode inspirar a valoriza-
ção do presente, reconhecendo que cada dia é uma etapa única, um mo-
mento singular e altamente significativo na jornada da vida, pois é nessa 
valorização que encontramos sentido para a vida. Ao abraçarmos o cres-
cimento constante, ela nos lembra da importância de aprender com o 
passado, viver plenamente o presente e enfrentar o futuro como atitude 
de esperança e preparação para novas experiências e desafios.

À luz do comprometimento, a expressão pode evocar um senso de 
responsabilidade pessoal, incentivando a tomarmos medidas ativas para 
o próprio desenvolvimento. Ao reconhecer que sou, que somos mais do 

éramos ontem e menos do que amanhã, mergulhamos no papel ativo da construção 
do próprio caminho, estimulando nossa consciência para que tomemos decisões 
propositivas a favor do próprio protagonismo, a partir do aprendizado com as expe-
riências diárias para moldar um presente e um futuro ainda mais ativo e significativo 
no plano pessoal, familiar, social e espiritual, para que continuemos a ser muito mais 
Irmãos e Voluntários do que ontem e menos do que amanhã. 

Destaco também uma das Zonas Azuis da longevidade do sujeito individual e 
do sujeito coletivo, o Voluntariado, isso mesmo! A prática do voluntariado é um 
dos fatores que contribuem para uma vida longeva. Pesquisado e estudado por Dan 
Buettner, pesquisador e escritor norte-americano, o Voluntariado envolve a doação 
de tempo e a utilização da competência cognitiva, tecnológica e comportamental 
para ajudar causas, organizações ou instituições sem fins lucrativos. Dessa forma, 
contribui para o bem-estar individual e principalmente coletivo, pois tem a capaci-

7ª MASSA AMIGA
Por Irmão Áureo dos Santos

FOTOS KOLDEWAY A C
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dade de proporcionar um senso de propósito, construir 
consensos e fortalecer vínculos, oxigenar relações in-
terpessoais e colaborativas, além de fornecer uma pers-
pectiva enriquecedora sobre as necessidades dos ou-
tros. Participar ativamente como voluntário pode ser 
uma experiência gratificante e impactante tanto para 
quem doa quanto para quem recebe. Na prática do vo-
luntariado reside a promoção da justiça social e a criação de um ambiente 
mais solidário. Ao dedicar tempo para ajudar os outros, os voluntários 
contribuem para a construção de uma sociedade mais coesa e compassiva, 
de um NENL e um CAPC mais vivos, ativos e significativos. O impacto 
positivo do voluntariado vai além das fronteiras individuais, influencian-
do positivamente a estrutura social e a qualidade de vida de muitos outros, 
de muitas outras. Por isso, hoje somos muito mais Irmãos e Voluntários do 
que ontem e menos do que amanhã.

Sob o prisma dessa expressão, emoldura-se a virtude, o valor e o sen-
timento de GRATIDÃO a todos e a cada um pela entrega realizada de 
corpo e alma. Entrega que na mistura de dois ingredientes: inspiração e 
transpiração foi capaz de produzir não apenas molhos deliciosos, mas pro-
porcionar Felicidade, e isso é de uma nobreza extrema. 

Aproveitando-me da filosofia que envolve a Gratidão, é permitido registrar 
que ela é frequentemente vista como uma virtude que envolve reconhecimento e 
apreciação por atos benevolentes ou favores recebidos. Filósofos como Aristóteles 
e os estoicos exploraram a importância ética da gratidão, destacando-a como parte 
integrante de uma vida virtuosa. A gratidão envolve uma consciência da bondade 
dos outros (voluntariado, chefs molheiros, empresários patrocinadores, convidados 
e organizadores), e a disposição de reconhecer e retribuir de alguma forma. Essa re-
flexão filosófica destaca como a gratidão pode contribuir para relacionamentos sau-
dáveis e sociedades éticas e estéticas com grande impacto pessoal, social e espiritual.

Que a Gratidão aqui registrada possa oferecer benefícios emocionais, mentais e 
sociais. Que ela possa melhorar o bem-estar emocional, reduzir o estresse, promover 
relações interpessoais saudáveis, e até mesmo provocar impactos positivos na saúde 
física e espiritual de todos e de cada um, a partir da densa egrégora formada no seio 
da 7ª Massa Amiga. Que todos os envolvidos possam, com o apoio da Espiritualida-
de, compartilhar uma maior sensação de felicidade e uma perspectiva mais positiva 
da vida diante de todo e qualquer desafio a ser enfrentado.

Nesse compasso, expresso a minha, a nossa Gratidão Eterna a todos e a cada um 
pelas altas doses de envolvimento e comprometimento oferecidas.  Cria-se nesse 
instante um sentimento duradouro de reconhecimento e agradecimento, associado 
a uma profunda apreciação por tudo o que todos fizeram no contexto da 7ª Massa 
Amiga. Gratidão Eterna que transcende o momento presente, pois haverá de perdu-
rar ao longo de outras edições solidárias, fraternas e caridosas, mas, sobretudo, ao 
longo da vida individual e coletiva de todos nós. Por isso, hoje somos muito mais 
Irmãos e Voluntários do que ontem e menos do que amanhã. 

Hoje somos muito mais Irmãos e Voluntários 
do que ontem e menos do que amanhã.
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Variedades

Thiago Carvalho de Figueiredo 
no livro Angelus: Conhece-te a ti 
mesmo. Pandion, 2010.

A medicina tradicional alcançou, 
nos últimos tempos, enormes ganhos 
na qualidade e na quantidade se con-
siderarmos os fatores tecnicistas, mas 
o número de doentes no mundo não 
diminuiu; aumentou em número e 
em diversidade de suas doenças.

A especialidade médica fragmen-
tou o conhecimento do ser humano 
de tal forma que passou a descon-
siderar o homem como um todo 
- CORPO, MENTE, ESPIRITO. (A 
expressão indivíduo significa indivi-
sível, uma unidade distinta, um ser 
humano).

A não consideração da unidade 
do Ser trouxe equívocos, como o de 
que a doença é algo que vem de fora 
do indivíduo e não do seu interior.

Todo o conhecimento adquirido 
não contempla o homem como Ser 
total – médico do coração é médi-
co do coração, médico das artérias e 
veias é das artérias e veias, do fígado 
é só fígado - enquanto o Ser Huma-
no como um todo não é observado e 
compreendido (coração é uma bom-
ba; artérias e veias são tubos e dutos 
que servem, assim como numa esta-
ção de tratamento de água de uma ci-
dade, existe a bomba de recalque e as 
tubulações para conduzir a água até as 
residências).

De que forma podemos analisar 
se escolhemos ou não ficar doentes? 
Quais os indícios que nos levam a 
perceber que algo em nós não vai 
bem? Que teríamos adquirido essa ou 
aquela patologia?

As respostas podem ser encontra-

das quando analisamos o ser humano 
em sua inteireza, não por partes, por-
que, assim, ficamos insensíveis... (por 
isso o sucesso do CAPC). O corpo é 
a memória do ser humano, no qual 
ficam registrados todos os aconte-
cimentos vividos nas várias fases da 
vida. É o templo onde se registram 
todas as informações acerca da Evolu-
ção da Consciência. Portanto, quando 
você toca um corpo, lembre-se de que 
você está tocando um sopro do Uni-
verso, lembre-se de que você está to-
cando um templo.

O homem é o receptor de suas 
próprias aspirações; ele se identifica 
com aquilo que ele é interiormente. 
Se se identificar com a tristeza, a tris-
teza será dele; se se identificar com 
o Eu Sou ele será o que pensa a seu 
respeito (não somos um produto aca-
bado, sempre podemos mudar); se ele 
se identificar com a doença, a doença 
será ele; mas, se se identificar com a 
saúde, ele será capaz de curar-se.

Observando o nosso corpo, ve-
mos como nossa evolução interior 
pode moldá-lo. A evolução interior 
depende do nosso nível de consciên-
cia, então a evolução do nível de cons-
ciência determina a evolução do SER.

Somos o que pensamos ser – 
nossos traumas – precisamos mudar 
nosso padrão de pensamento. Al-
gumas partes de nós que perdemos 
na memória (porque lembrar traria 
sofrimento) vem cobrar suas exis-
tências e se revelam através de doen-
ças (passado não resolvido, conflitos 
com pais, parentes....). Tudo o que 

engavetamos em nível consciente 
ou inconsciente e que não queremos 
resolver (fugimos) torna-se nossa 
sombra.

A doença é um sintoma que nos 
revela que o nosso interior precisa 
de cuidados e, através desse sinal, 
os sintomas tornam-se espelhos da 
alma, uma vez que refletem a sua ne-
cessidade de cura. Algo está errado. 
Não é propriamente o corpo que está 
doente, mas o SER que anseia por 
recompor sua natureza fragmentada, 
que reclama a sua inteiração.

O doente não é uma vitima ino-
cente de alguma imperfeição da na-
tureza, mas é, de fato, o autor da sua 
própria doença, que passa a ser seu 
álibi. Quando passamos a não escu-
tar o nosso corpo e não interpretar 
a sua linguagem simbólica, então 
temos a comprovação de que nos 
falta consciência... (sons audíveis e 
inaudíveis). Então a consciência  é 
adquirida de forma dolorosa, ou seja 
, através da doença.

É por isso que ouvimos que foi 
através da doença que a pessoa pas-
sou a fazer melhores escolhas, que 
foi através da doença que aprendeu a 
ouvir o seu corpo, a respeitar os seus 
sinais de intolerância e seus limites 
(doença como caminho). A doença 
é uma chamada de consciência em 
busca da cura interior.

Podemos imaginar nosso cor-
po semelhante a uma árvore. Se a 
seiva está viva em nós, ela desce às 
nossas raízes e sobe até os mais altos 
ramos. É do  nosso enraizamento na 
matéria que depende a nossa subida 
para a luz. Quanto mais conhecer-
mos nosso ser, maior a expansão da 
consciência, maior inteiração com o 
todo – Corpo, Mente, Espírito... Isso 
é prevenir doenças. 

Para maior integração com a me-
dicina tradicional, para podermos 
alcançar a cura, temos que unir to-
das as forças, tendo consciência de 
que nós somos os agentes principais, 
não outorgar somente aos médicos e 
remédios a recuperação da saúde...

Procure a resposta lá onde você 
colocou a pergunta. Resposta que não 
venha do exterior, mas que jorre do 
interior. Do interior do nosso silêncio.

CAMINHOS PARA A CURA
Através da leitura do corpo e o 
desenvolvimento da consciência

NOVEMBRO AZUL
Viviane C. Perugini
Psicóloga e Psicoterapeuta Sistêmica
CRP 12/03812
@vivianeperugini.psicologa

Novembro azul é reconhecido como o mês da conscientiza-
ção, da prevenção e diagnóstico precoce do câncer de próstata. 
Embora os homens estejam procurando mais os serviços de aten-
ção primária, dados do Ministério da Saúde indicam que a busca 
masculina frente ao cuidado integral está bem aquém das mulhe-
res em termos de atenção à saúde.

Se a palavra câncer gera medo e insegurança, falar em câncer 
de próstata é ainda mais assustador para os homens. Além de ser 
um tabu, para muitos é algo vergonhoso que pode afetar direta-
mente a vida sexual do paciente. Desta forma, o câncer de prós-
tata não deve ser encarado individualmente, mas sim como uma 
problemática de casal e que merece ser respeitada e conversada 
abertamente para amenizar a carga emocional que por si só, já 
existe no diagnóstico.

Homens e mulheres possuem visões diferentes sobre o próprio 
conceito de sexualidade. O meio sociocultural, os mitos familia-
res, os estigmas e preconceitos da nossa criação, influenciam na 
autorreflexão e na introspecção dos homens quanto às questões de 
disfunção erétil. Por esse motivo, muitos homens evitam falar no 
assunto e preferem ficar no silêncio. Para as mulheres, no entanto, 
esse silêncio se torna um fantasma ainda mais assustador, pois o 
sentir-se amada não provém apenas do ato sexual propriamente 
dito, mas sim do desejo de um verdadeiro diálogo de confiança 
que possa reaproximar o casal na sua mais íntima sexualidade.

Um diagnóstico precoce é essencial para obtenção da cura. 
Porém, ao saber do diagnóstico e das possíveis sequelas físicas do 
tratamento, uma parte de você morre e outra parte do casal tam-
bém pode morrer. Manias, conceitos, convicções, crenças, valores, 
tudo isso pode morrer junto com o câncer e se assim for, saímos 
transformados! E como consequência, as relações se transfor-
mam. Talvez seja uma oportunidade de vivenciar novos aprendi-
zados e de crescer com a tarefa pedagógica que a vida nos oferece.

Quem passa pelo câncer, Amadurece! A forma como você vi-
vencia o câncer altera todo o seu olhar diante da vida, seja para o 
bem ou para o mal. Ao enxergar os ganhos, a pessoa valoriza mais 
a experiência cotidiana, seus sonhos, sua família, seu relaciona-
mento. Por outro lado, ao amargar as perdas da doença, um sen-
timento de derrota nos fragiliza, mesmo que estejamos curados.

Por isso é tão importante cuidar não apenas do corpo físico, 
mas também do mental e do emocional. Somos aquilo que pensa-
mos (Leon Denis) e o pensamento cria em nós a Luz ou a Sombra.

O pensamento é portador de uma carga de energia que o 
qualifica, simultaneamente, como positivo ou negativo, in-
terferindo nos relacionamentos humanos conforme as fai-
xas vibratórias em que se expandem. [...] o pensamento é 
uma força dinâmica natural que sempre está em ação, desde 
que a criatura humana normal não pode viver sem o emitir 
(FRANCO, 2015).

 Logo, devemos nos esforçar para alinhar nossos pensamentos 
à prática da cura, que provém primeiramente do Amor a si mes-
mo e ao próximo, por conseguinte.

Portanto, o processo de Cura implica não somente em irmos 
ao médico e fazermos exames periódicos de prevenção à doença 
física.  Amar a si mesmo é vigiar os pensamentos e saber gerir as 
emoções. Cuidar de si é também cuidar do próximo, das nossas 
relações, para que possamos construir juntos, uma vida leve, har-
moniosa e feliz! 

 REFERÊNCIAS
FRANCO, Divaldo Pereira, pelo espírito Joanna de Ângelis: Tesouros 
Libertadores. Salvador: Leal, 2015. 
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Prestação de Contas

* Esses demonstrativos têm a finalidade de informar toda a arrecadação e custeio do Núcleo Espírita Nosso Lar e Centro de Apoio ao Paciente com Câncer. 

Valores referentes aos dias 01/10/2023 a 30/10/2023
DEMONSTRATIVO FINANCEIRO *

ADOÇÃO É UM ATO DE AMOR PARA A VIDA
Cynthia Wood Passianotto 
Psicóloga, Psicopedagoga e 
Neuropsicóloga - CRP 75518/SP
www.crescendoeacontecendo.com
https://www.facebook.com/
CrescendoEAcontecendo/

Adotar uma criança é uma 
ação que vai fazer parte de você. 
Não tem como voltar atrás, não 
tem como desistir. Por isso, é pre-
ciso estar muito ciente do que vai 
fazer.

Adotar uma criança é saber 
que, a partir daquele instante, 
você será responsável por aque-
le pequeno ser em todos os mo-
mentos da sua vida. Será respon-
sável quando ele sorrir, quando 
ele tiver   febre, quando ele for 
obediente, quando ele for teimo-
so, quando for malcriado, quan-
do responder, quando fizer algo 
que você não aprova, quando lhe 
der um beijo, quando lhe der um 
abraço, um sorriso, quando cair 
o dente, quando cair da cama, 
quando bater a cabeça, quando 
queimar a língua, quando mos-

trar a língua, quando fizer per-
guntas que você não sabe como 
responder, quando ele olhar para 
você e dizer: te amo!

Em cada momento da vida, 
um filho está junto e misturado a 
você seja ele adotado ou não, ele 
faz parte de você. Não vai mais fi-
car sozinho (a) por um bom tem-
po, nem no banheiro; ele vai estar 
lá, junto, perguntando o que você 
está fazendo.

E você será a pessoa que o 
ama incondicionalmente por 
toda a vida, quem o apoia, com 
quem ele aprende a se relacionar 
com os outros pela vida a fora. 
Por isso, um relacionamento de 
amor e confiança tem que ser a 
base da relação de vocês.

O amor é exatamente o mes-
mo que se tem por um filho saído 
da sua barriga, não tem diferen-
ça, pois o amor nasce no cuida-
do que temos com a criança, na 
preocupação, na responsabilida-
de que temos para com ela. Se 
esse amor será retribuído ou não, 

só o tempo dirá, e não importa 
se é filho adotado ou biológico. 
A confiança nasce com o relacio-
namento que vai acontecendo no 
dia a dia.

Por que falar para a criança 
que ela foi adotada? Porque essa 
é a história dela, não dá para es-
conder uma parte tão importan-
te da história dessa criança, pois 
quando isso acontece, a confian-
ça se quebra e a revolta por ter 
sido enganada, traída, aparece 
com muita força. É a vida dela, e 

todo ser humano tem o direito de 
saber sua história.

Os pais são a base para todos 
os outros relacionamentos que 
essa criança vai ter na vida, por 
isso precisa ser um relaciona-
mento de confiança, sinceridade 
e verdade. Quando ela sabe sua 
história desde pequena, ela vê a 
adoção como algo natural, algo 
que faz parte da sua história.

Claro que tem o medo dos pais 
de perder essa criança tão amada 
e desejada, o medo de que os pais 

biológicos consigam ter a criança 
de volta, o medo de a criança que-
rer ficar com os pais biológicos, 
medo da criança não ter uma boa 
índole. São tantos os medos!

E com os filhos biológicos? 
Sabemos que nem todos são 
amados. Quantos pais não conse-
guem amar seus filhos? Quantos 
filhos não conseguem amar seus 
pais? Quantos não se entendem? 
Quantas brigas? Quantas dife-
renças, que os afastam ao invés 
de os aproximarem?   Quantos 
crimes?   Quantos filhos biológi-
cos não são desejados? Por isso, 
biológicos ou adotivos, não tem 
diferença, é filho (a).

E não tem como prever o que 
irá acontecer no futuro, mas se 
o relacionamento for de amor, 
respeito e verdade, ele será retri-
buído e essa criança vai amá-los e 
respeitá-los pelo amor e carinho 
que recebeu a sua vida toda. E 
tenha certeza de que essa criança 
também vai mudar sua vida para 
melhor.

Demonstrativo financeiro
Valores referente aos dias 01/10/2023 a 31/10/2023

INGRESSO DE RECURSOS (RECEBIMENTOS) NO PERÍODO 108.020,80

INGRESSOS DE RECEITA NO MÊS 108.020,80
Arrecadação via Celesc 26.793,22
Mensalidades de voluntários 6.031,00
Doações na Conta Corrente - Mensalidade Colaboradores 64.331,58
Mensalidade em Cheque 580,00
Doações realizadas internamente 820,00
Venda de materiais na secretaria 5.165,00
Aluguel do espaço para cafeteria 1.300,00
Anúncio Jornal 3.000,00

RESUMO DA MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA
TOTAL DAS RECEITAS NO MÊS 108.020,80
TOTAL DAS DESPESAS NO MÊS 101.901,71
Valor creditado na Reserva Financeira 6.119,09

N O T A S   E X P L I C A T I V A S

Esse relatório tem a finalidade de demonstrar a

ORIGEM e DESTINAÇÃO dos recursos

arrecadados no período

Tendo em vista que o valor arrecadado no período foi

excedente, foi feito um depósito de recursos em nossa reserva

financeira no valor de R$ 6.119,09

DESEMBOLSO (PAGAMENTOS) NO PERÍODO 101.901,71

DESPESAS COM RECURSOS HUMANOS 44.062,05
Folha de pagamento 37.039,26
Vale transporte 517,29
FGTS - Fundo Garantia Tempo de Serv 2.789,13
DARF 3.481,37
Medicina do trabalho 235,00

ENERGIA ELÉTRICA 2.765,66
ÁGUA E SANEAMENTO 3.190,72

Casan Núcleo 1.756,49
Tratamento de esgoto 756,44
Casan Capc 677,79

TELEFONE E INTERNET 2.238,27
Telefone fixo 235,05
Telefone móvel 1.671,88
Internet 331,34

DESPESAS COM ALIMENTAÇÃO CAPC/NENL 5.337,90
Material de higiene e limpeza NENL/CAPC 3.714,50

Material de higiene e limpeza NENL/CAPC 3.414,50
Material para terapias 300,00

LAVANDERIA CAPC/NENL 8.609,30
SEGURANÇA ELETRÔNICA 2.100,85

Segurança eletrônica 1.006,85
Manutenção de equipamento 1.094,00

DESPESAS COM VEÍCULOS 10.424,81
Combustível 2.228,88
Documentos, licenciamentos, seguros 1.822,77
Manutenção, reparos e acessórios de veículos 6.373,16

MANUTENÇÃO DO PRÉDIO E INSTALAÇÕES 1.040,24
LABORATÓRIO 3.989,28

Produtos hospit, manutenção bioquím e terapias 655,43
Matéria prima (extrato, ervas e tintura) 1.140,22
Farmácia e Produtos bioquímicos (CAPC/NENL) 1.643,63
Gás 550,00

SISTEMA DE CONTROLE DE PACIENTES / FUNCIONÁRIOS 3.735,00
MATERIAL DE EXPEDIENTE  ADMINISTRATIVO 8.841,21

Aquisição de material para a secretaria 957,10
Serviços administrativos (cartório, motoboy...etc) 490,76
Aquisição materiais para revenda na secretaria 4.183,35
Gráfica 3.210,00

TARIFAS BANCÁRIAS 151,96
Impostos 1.475,05

DARF (NOTAS) 27,40
Imposto Terreno Dare 250,35
IPTU 1.197,30
Ação Social 224,91

IMAGEM WEB
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Dicas e Entretenimento
CD

XANDE CANTA 
CAETANO
Paulo Roberto da Purificação
Grupo de Canto Sol Maior

Projetado como vocalista do Grupo Revelação na 
década de 1990, Xande de Pilares, um dos nomes res-
ponsáveis por fundamentar o samba e o pagode que o 
Brasil conhece pós Cacique de Ramos dos anos 2000, 
década áurea do grupo do qual saiu em 2014 para seguir 
carreira solo, lançou o álbum “XANDE CANTA CAETA-
NO”.

No calor dos pagodes, nem sempre ficou evidente a be-
leza da voz do artista. A rigor, Xande nunca cantou mesmo 
tão bem como neste disco em que traz o cancioneiro de Caetano Veloso para o universo do 
samba, mas vai além do pagode, sem cair na trivialidade das rodas em que tudo vira samba 
sem o mínimo de requinte harmônico. Desde o início da sua carreira dá espaço para toda 

LIVRO

FILME
O PIOR VIZINHO DO MUNDO

Trata-se de um drama extremamente bem construído. Brilhantemente Otto (Tom Hanks) e Mari-
sol (Mariana Treviño) emocionam o público e nos entregam um filme muito bonito. Sobre empatia e 
a importância que temos uns nas vidas dos outros. 

Drama com um humor ácido, Otto e Marisol entregam personagens digníssimos do Oscar. Enre-
do criativo, divertido e leve sobre relações interpessoais, sem perder o drama que casou perfeitamente 
com a história

música virar samba em seu palco.
“Esse disco tocou e emocionou a todos no estúdio logo na primeira audição. 

Xande é um talento real, verdadeiro. Fico honrado, grato e encantado”, escreveu 
Caetano Veloso.

O álbum “Xande canta Caetano” já está em todas as plataformas digitais.

OS OITO PILARES DA 
SABEDORIA GREGA
BERTMAN, Stephen. Tradução de 
Maria Luiza Newlands.
Rio de Janeiro: Editora Sextante, 2011. 216p.
Zuleide Gonzaga
Florais de Bach

Neste livro, Stephen Bertman, doutor em literatura grega 
e latina, também especialista em estudos clássicos, nos en-
sina como levar a paixão e a excelência para o nosso coti-
diano, seguindo os ensinamentos que os gregos antigos nos 
deixaram.

Diferente da Grécia antiga, atualmente, vivemos numa 
sociedade tecnológica, impulsionada pela velocidade. So-
mos levados por uma correnteza de interesses corporativos 
e aonde quer que formos, a sensação de urgência nos opri-
me. No entanto, não é a sensação natural de querer reen-
contrar nosso caminho, mas uma sensação artificial que se 
impõe e que nos exige respostas a cada solicitação externa 
na velocidade da luz. Por essa razão, perdemos a oportuni-
dade de pensar e refletir sobre nossas vidas. 

Com base no argumento de que os gregos antigos – 
mesmo com as limitações de seu tempo – criaram uma das 
sociedades mais avançadas e culturalmente sofisticadas que 
já existiram, o autor afirma que os ensinamentos deixados 

por eles, podem ser aplicados nos dias atuais. Para Bertman, 
os gregos antigos não eram perfeitos, mas tinham o hábito de 
questionar a realidade à sua volta, formulando  diversas per-
guntas  nos campos da literatura e da arte. E,  esses questiona-
mentos sobre si mesmos, é o maior legado deixado por essa 
civilização. 

Nessa perspectiva, os filósofos gregos nos ensinam a in-
terromper a marcha acelerada em que vivemos, aprendendo 
a nos libertar da ditadura das urgências externas que a vida 
nos impõe, e reservar momentos para ouvir a nossa própria 

demanda interna, aprendendo a refletir sobre nossos anseios 
mais profundos. Temos todas as respostas de que possamos 
precisar – o que nos falta são as perguntas – que poderiam 
dar sentido e objetivo ao vazio que tanto nos aflige.

O legado deixado por essa civilização antiga levaram 
Bertman a elaborar os oito princípios orientadores:

Humanismo: Orgulhe-se de suas aptidões humanas e 
acredite em sua capacidade de realizar grandes coisas; 

Busca da excelência: Procure ser hoje melhor do que 
você foi ontem, e, amanhã, melhor do que foi hoje; 

Prática da moderação: Cuidado com os extremos, por-
que neles reside o perigo; 

Autoconhecimento: Identifique e compreenda suas fra-
quezas e seus pontos fortes; 

Racionalismo: Busque a verdade utilizando o poder da 
sua mente;    

Curiosidade incansável: Procure saber o que as coisas 
realmente são, não simplesmente o que parecem ser; 

Amor à liberdade: Somente quando somos livres, pode-
mos encontrar a realização; 

Individualismo: Orgulhe-se de ser quem é - um indi-
víduo único. 

Em cada capítulo, são analisadas as lendas e mitos gre-
gos, deuses e heróis que nos fascinam tanto, até hoje. Numa 
narrativa conduzida com leveza, de forma cativante e de 
fácil compreensão, o livro nos convida a prestarmos mais 
atenção ao rumo que estamos dando a nossas vidas. E como 
bem diz o autor, a vida é breve e frágil, portanto, preciosa 
demais para ser desperdiçada.



INFORMATIVO NOSSO LAR - NOVEMBRO/DEZEMBRO - 2023 – ANO 13 - Nº 120

13

Núcleo Espírita Nosso Lar
Centro de Apoio ao Paciente com Câncer

Pessoas, Papos e Pesquisas
ANSIEDADE

Édis Mafra Lapolli
Terapia do Livro

A reunião de todas as nossas ansiedades não poderá 
alterar nosso destino, somente nosso empenho, 

determinação e vontade no momento presente é 
que poderá transformá-lo para melhor.

(Santo Neto, 1998)

Somos seres em crescimento espiritual e nossa 
passagem por este planeta é de aprendizado. Deve-

mos e podemos perceber nossos comportamentos e por meio deles assumir os 
aprendizados, e assim, possibilitamos usar nossas forças interiores, aguçando 
percepções em relação as nossas experiências vividas e sentidas, principal-
mente aceitando-as e valorizando-as, sem julgamentos. A maior responsabili-
dade é aquela que temos conosco.

Ansiedade é a preocupação no momento presente com fatos que poderão 
ocorrer no futuro. Isto é mais que preocupação e sim é pré-ocupação com 
algo que poderá ocorrer. Dessa forma, acabamos tendo medos associados ao 
futuro. E o medo paralisa. E, assim, não conseguimos avançar na vida e por 
fim esquecemos que nossa alma é a essência divina e que é por meio dela que 
podemos perceber o que acontece fora e dentro de nós. Quando aprendemos 
a nos responsabilizar por nossos atos, a ansiedade pode ser trabalhada e mi-
nimizada, ou seja, vamos saber lidar com ela. Para tanto, temos que trabalhar 
principalmente as nossas crenças e ter muita fé. Crer em Deus e saber que Ele 
sempre quer o melhor para nós. Lembrando que o que altera o nosso futuro 
não são as ansiedades e sim o nosso empenho, determinação e vontade no 
momento presente. O que plantamos hoje é o que vamos colher amanhã.

Portanto, temos que ter plena consciência de nossa ansiedade e aprender-
mos a lidar com ela, pois ela sempre acaba fazendo com que atropelamos ou-
tras pessoas e, também, a nós mesmos. O melhor a fazer é viver em plenitude o 
momento presente, o aqui e agora. Isto servirá de experiência para nossa vida.

Deus, em sua infinita bondade, fala conosco sempre por meio de nosso 
coração, por meio do amor, e é este amor que pode nos conduzir na vida e 
com muita paciência podemos aprender a atravessarmos os momentos de an-
siedades e de crises.

Espaço 
reservado 
para você

NÃO SE PERCA DE SI
Denize Gonçalves 
Poesia intuída

Ao teu lado, sempre!
Por que procuras fora, longe?
Por que insistes em olhar o horizonte se estou contigo…
A cada respiração 
A cada bater do coração, secando teus prantos…

Escuta-me!
Sigo teus passos
Amparo tuas atitudes vacilantes…
Ah, se soubesses que não te deixo um só instante
Volta pra ti mesmo! 
Não se perca de si!
Tens, a tua volta, tanto à disposição! 

IMAGEM WEB
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Superação
MOLHO DO AMOR

Nosso planeta está passando por mudanças es-
truturais em todas as direções. Vivemos em tempos 
pesados e inacreditáveis, marcados por guerras e 
um total desprezo pelo ser humano, pelos animais 
e pelo meio ambiente em geral. Nas ruas, nos no-
ticiários televisivos e nos grupos de comunicação, 
percebemos que a falta de amor é uma constante, 
afetando tudo e todos.

Como resultado, consultórios e hospitais estão 
lotados de pessoas doentes, tristes e chocadas, li-
dando com um processo doentio que, muitas ve-
zes, não compreendemos. Choramos facilmente, 
brigamos por motivos insignificantes, perdemos 
constantemente os valores fundamentais e senti-
mos a solidão pela ausência de parentes, amigos, 
companheiros e até mesmo de antigos concorren-
tes que se transformaram em inimigos.

Estamos doentes! Sentimos dor, mas não sabe-
mos exatamente onde nem por quê. No entanto, 
mesmo diante desse cenário, aceitamos o convite 
para participar da 7ª Massa Amiga, em benefício 
do Centro de Apoio ao Paciente com Câncer, que 
aconteceu na noite de 09 de novembro de 2023, no 
Celebrate Park.

Fomos surpreendidos por uma onda imensa, 
forte e insuperável de amor e alegria, visível nas 
expressões das pessoas, nas ações solidárias e no 
comprometimento com causas nobres. Uma egré-
gora de paz e alegria surgiu, dissipando a dor, o so-
frimento e a angústia que rondavam nossos cora-
ções. Era a verdadeira onda de amor a que estamos 
acostumados a vivenciar em momentos de doação, 
entrega e amor ao próximo, fazendo-nos desejar 
abraçar a todos, sorrir sem restrições e celebrar 
como se não houvesse amanhã.

Estamos profundamente agradecidos a Deus 
por nos proporcionar esses momentos de cura, 
integração e conexão com um mundo diferente, 
impulsionado pelo amor e pela grandiosidade do 
ser humano. Vivemos uma egrégora que sentire-
mos saudades, mas que podemos analisar e tentar 
transmitir ao mundo diariamente, melhorando 
nossa saúde e nossos sentimentos em relação a to-
dos e a tudo.

A Direção Geral do Núcleo Espírita Nosso 
Lar, responsável pelo Centro de Apoio ao Pacien-
te com Câncer, expressa sua gratidão a todos que 
contribuíram para a realização da 7ª Massa Amiga, 
ocorrida em 09 de novembro de 2023, no Celebrate 
Park. Agradecemos por proporcionarem momen-
tos de felicidade e elevação espiritual a todos que 
lá estavam.

Gratidão é a palavra que resume nossos senti-
mentos a todos que ajudaram e compareceram ao 
Celebrate Park nesta quinta-feira cheia de amor. 

Obrigado, obrigado, obrigado!
Direção Geral
NENL/CAPC

 FOTO RENATA FARIAS

RESIGNIFICANDO O CÂNCER
Carmen Garcia
Médica Homeopata, CRM SC 27114

Depois de alguns anos 
de ter tido câncer e de con-
viver com muitas pessoas 
que tiveram a mesma expe-
riência, me permito fazer 
algumas considerações. O 
nosso corpo físico é uma 
máquina perfeita, tendo 
todos os elementos neces-
sários para autocurar-se. 
Nada se iguala ao nosso 
corpo e aos seus mecanis-
mos de cura.

Mas nós não percebe-
mos, na maioria das vezes, 
quando ele nos assinala de 
que não estamos conduzin-
do de maneira apropriada 
nossos cuidados para com 
ele.

Às vezes trabalhamos 
demais, dormimos pou-
co, nos alimentamos de 
forma inadequada, somos 
sedentários e por aí vai o 
descuidado. Acrescido de 
tomar conta de tudo e de 
todos, como se fôssemos 
capazes de abraçar e cuidar 
do mundo dos que nos cer-
cam.

Principalmente o que 
mais nos adoece é sermos 
infelizes. Às vezes não é 
uma situação extrema, 
mais reincidente, de peque-
nos abandonos de sonhos, 
deixar as nossas necessida-
des pra depois, nos deixar-
mos de lado, para cuidar da 

família, dos filhos, da car-
reira, da correria da vida. 

Mas nosso corpo dá 
sinais. E como dá sinais… 
Nós não percebemos ou 
fazemos de conta que não 
existem e não vemos. E 
quando ocorre o adoeci-
mento, o diagnóstico, é que 
parece que acordamos, pois 
nos permitimos parar.

Parar com a sensação, 
de que o chão já não está 
sob os nossos pés. Pois 
de repente, nos tornamos 
mortais e com uma chan-
ce de isso ocorrer. Daí nos 
desesperamos e nos agar-
ramos à vontade de viver. 
Este é o grande momento 
Nosso corpo perfeito foi 
programado para curar-se 
e, em nós, existe a força de 
vida. Momento perfeito pra 
ressignificar.

Pois é o momento em 
que somos autorizados por 
nós e por nossas famílias 
a nos tratarmos. O câncer 
nos permite olhar a vida, 
olhar nossas dores, olhar 
aquilo que deixamos esca-
par todos os dias. A beleza 
de cada momento. Sim, a 
possibilidade da morte, nos 
leva a buscar a vida, que an-
tes nos era abundante e que 
de repente, está ameaçada.

Parar, contemplar, re-
pensar. E buscar, não só a 

cura, mas sarar, nos tornar 
plenos. Esse é o segredo do 
adoecer. Fazer-nos buscar a 
nossa essência, nossas von-
tades, nossos sonhos. É um 
despertar pra vida. Cuide-
-se e se priorize, para não 
adoecer. Mas se adoecer, 
não perca a oportunidade 
de se reinventar e agrade-
cer por ter a possibilidade 
de sarar suas dores.

Câncer é um diagnos-
tico de um momento de 
vida, um sinalizador, “UM 
CHAMADO DE VIDA”. Se 
Deus nos desejasse mortos, 
seríamos atropelados, so-
freríamos um Infarto Ful-
minante. Uma queda. Mas 
não, câncer é uma doença 
crônica, que vai se desen-
volvendo lentamente. Que 
nos dá tempo de pensar, 
sentir, escolher, tratar.  

E mais ainda, o câncer 
é um ritual de passagem. 
“Ele” nos autoriza as mu-
danças. Mudamos o olhar, 
tudo fica mais bonito e 
intenso. O verde, o colori-
do das flores, o canto dos 
pássaros, o calor do sol, os 
afetos, os sabores, tudo. E 
mais, desaparecem as ne-
cessidades do ter. 

Como mágica, apren-
demos o ser. Mágica? Não, 
dor. 

Cada abraço é melhor 

de sentir, melhor de aco-
lher. As conversas, os ami-
gos, a oração, a vida. Tudo 
começa a fazer sentido. O 
amor dentro de nós se tor-
na tão grande, que tem que 
ser dividido e o dividindo 
se torna maior, assim co-
mecei a buscar o que fazer 
para espalhar a minha ex-
periência, meu amor, mi-
nha alegria de viver. 

Ter tido câncer foi 
bom? Foi. Infelizmente eu 
estava surda, cega, alheia a 
vida. Precisei de uma ex-
periência de quase morte, 
para ver, que eu vivia uma 
quase vida. Foi extrema-
mente doloroso, morreu 
uma parte de mim, mas 
com o Ritual de Passagem 
comecei a dizer “nãos” Es-
colher melhor as pessoas 
para meu convívio, o que 
realmente desejaria fazer, 
aprendi a me ouvir e a não 
falar. Então, mais uma vez, 
recebi a Benção de Deus, 
tendo tido câncer.

Gratidão Pai, e ago-
ra, passados 19 anos, meu 
maior desejo é viver o meu 
Propósito de vida.

Gratidão, por tudo que 
me ensinastes.

Gratidão por poder di-
vidir a minha experiência.

Gratidão pela vida e 
por Estares dentro de mim.
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De alma para Alma
PLANEJANDO UM 
ANO MAIS FELIZ
Irmão Savas
(Mentor do Núcleo Espírita Nosso Lar)

O EXERCÍCIO DO DESAPEGO
Jaime João Regis

Amado filho de Deus, entra no santuá-
rio de tua alma e sinta o poder do silêncio. 
É lá que se dá o encontro contigo mesmo. 
Poucos minutos por dia de silêncio permite 
que assistas ao verdadeiro espetáculo de teu 
interior. Não existe mistério e nem formas 
exóticas para obteres o visto, o passaporte 
para o ingresso nas regiões encantadas de 
teu próprio coração. Caminhando ao sol, 
vendo a chuva na janela ou no veículo que te 
transporta, em questões mínimas de tempo 
tens acesso à região magnífica de teu reino 
íntimo de onde retornarás repousado e com 
abundância de que saúde, alegria e paz.

Ainda que nosso reino particular seja 
maravilhoso, precisamos vivenciar as ale-
grias do mundo externo, já que somos parte 
de um todo e viver isolados, por melhor que 
seja nosso refúgio, nos afastaria da convi-
vência com nossos semelhantes, roubando 
a oportunidade de extrairmos as grandes 
lições de sabedoria. Assim, a ordem do dia 
é o barulho, o ruído, os fogos de artifício e 
a agitação, particularidades essas que costu-
meiramente ocorrem na despedida do ano 
que cumpriu seu papel nas tramas do tempo 
e que cede espaço para o ano novo que se 
avizinha.

Não vamos falar de sortilégios e de sim-
patias que as pessoas em geral fazem uso nas 
ocasiões do que chamamos de virada do ano. 
Roupas brancas, fogos de artifícios e alegria 
temporária fabricada pelo champanhe. Res-
saca no primeiro dia do ano bebê. Ressaca 
pela falsa felicidade quando poderiam feste-
jar a alegria de um coração tranquilo que não 
morre nunca ainda que vivencie as adversi-
dades.

Assim, meu irmão querido, antes de in-
gressares na festa mundana, visita teu san-
tuário e faça um balanço daquilo que ficou 
para trás. Responda para ti mesmo qual o 
pior ou piores fatos que vivenciaste nos dias 
do ano que se despede. Vamos falar, pois, 
dos dias ruins que nos trouxeram mágoas, 
tristezas, dor, ódio e lágrimas. Retroceda, 
no tempo tentando vivenciar cada fato que 
causou sentimentos tão pesados. Veja com 
os olhos do coração, como se fosse num 
filme, cada cena que ficou gravada em tua 
memória. Usa a balança do bom senso para 
pesar as atitudes dos atores que estão inter-
pretando os papéis.

Examina bem como os fatos ocorreram 
desde o começo e responda de forma ho-
nesta qual o grau de tua participação no de-
senlace do ato ora reprisado. Valeu a pena o 
desfecho? Que te trouxe de bom e de bem o 
episódio? Mostrar que estavas certo e que os 
demais estavam errados trouxe paz, harmo-
nia para teu coração? Se pudesses voltar no 

tempo e vivenciar novamente aqueles mo-
mentos, farias tudo exatamente igual?

És um recipiente de energias e vibra-
ção, duas palavras que significam vida e que 
preenchem teu mundo interior com paz, 
amor e perfeição, ou ao contrário, com desar-
monia e desavenças. Se fazes ainda o uso da 
palavra para magoar e ferir teus semelhantes, 
teu refúgio interno está desarrumado, aba-
fado, pesado e não pode receber a presença 
de Deus, vez que embargas, sem saber, a Sua 
entrada.

Regula a luz que ilumina teu farol inte-
rior com a qualidade de teus pensamentos e 
de teus sentimentos. Sejam eles os orientado-
res de tua palavra e de tua atitude, lembrando 
que a força mais destrutiva que existe vem de 
nossos sentimentos inferiores identificados 
como inveja, vaidade, cobiça, orgulho, ódio, 
dúvida, medo e a falta de fé.

Repara que nos breves minutos em que 
estamos juntos conseguiste ingressar naquele 
mundo de silêncio que te falei hoje ao aqui 
chegar. Nesse pequeno lapso de tempo, al-
mejaste permanecer na tranquilidade, na 
paz e na harmonia? Sentiste o desejo de ser 
“realmente” bom, deixando cair a máscara da 
falsa bondade e da caridade particularmente 
exibicionista? Creio que sim, já que és bom 
por natureza, necessitando, tão somente que 
descubras isso e passes a exercitar tão nobre 
característica. Uma vez assim descoberto, 
surge a necessidade de se efetuar cuidadosa-
mente o planejamento de como viver melhor.

Planeja teu ano novo, irmão de minha 
alma. Proponha a ti mesmo que durante 
os trezentos e sessenta e cinco dias do ano 
vindouro, evitarás pensar e falar sobre coi-
sas que não são próprias para multiplicar o 
bem. Descubra teu defeito principal do qual 
nascem os defeitos secundários, prometen-
do que carinhosamente procurarás vencer 
cada um deles para finalmente te ver frente 
a frente com tua imperfeição maior para en-
tão dela cuidar.

Prometa a ti mesmo que no novo ano, 
ingressarás diariamente no teu templo inte-
rior e percorrerás tua nave espargindo luz em 
seus cantos que ainda permanecem na bru-
ma, assumindo o comando de teu ser. Só tu 
tens esse direito e ninguém mais. Cuida de ti 
com carinho. Tenha um imenso amor por ti, 
porquanto, és filho de Deus.

Com treinamento diário passarás a sen-
tir tranquilidade, alegria, e paz, pois a prática 
faz o mestre. E sendo mestre de ti mesmo 
poderás repassar ao mundo a lição que leva 
à verdadeira felicidade, tornando-te apto 
para estourar os fogos de artifício cujas luzes 
coloridas brilharão em teu céu interior.

Feliz ano novo, meu irmão querido!

O homem já deu provas do que é ca-
paz e da força que possui diante de de-
safios. Com a capacidade de superação, 
escalou o Everest, foi às regiões abissais 
dos oceanos, aprendeu a voar, lançou-se 
ao espaço cósmico, uniu forças, recons-
truiu regiões devastadas.

Entrega-se a grandes empreitadas 
com garra e determinação, porém, tem 
cometido equívocos e demonstrado 
não compreensão do sentido maior 
da vida, ao visar, muito frequente-
mente, o benefício pessoal ou do seu 
grupo, em detrimento dos demais. Si-
tuações em que as motivações são o ex-
clusivismo, a ganância e o orgulho, em 
que o ego é o senhor que determina.

Não compartilha e não reconhece o 
necessitado, porque, embora possua o 
germe da solidariedade em seu íntimo, o 
colaboracionismo nele está adormecido.

A mudança dos padrões de com-
portamento para a restauração da sua 
autenticidade como entidade espiri-
tual criada à imagem e semelhança de 
Deus não é tarefa fácil, e nem imediata. 
A substituição de valores e a adoção de 
novos estímulos é um processo de ma-
turação e refinamento de sentimentos, 
que requer a conservação das forças de 
sustentação, para não ocorrer retroces-
sos. O desprezo à influência dos bens 
materiais, ou seja, o desapego é um des-
ses exemplos. 

Mas, há casos especiais de mudança 
instantânea de vida e de direção, como 
o de João Barbosa, nascido em 08 de fe-
vereiro de 1676, em Sorengas, às mar-
gens do Rio Minho, em Portugal, onde 
passou a Infância. Mais tarde, estabele-
ceu-se como comerciante, na cidade do 
Porto. Com a febre do ouro no Brasil, 
decidiu partir para a região de Minas 
Gerais, lá adquirindo fortuna e mudan-
do-se para Parati, Rio de Janeiro.

No ano de 1704, certa noite, depara-
-se com um homem caído na rua, vítima 
de assaltantes. Socorre-o e o encaminha 
a uma estalagem e lá lhe presta os cui-
dados necessários. Durante a madruga-
da, através da fala do doente, escuta um 
chamado de Jesus Cristo, para trabalhar 
em nome dos que sofrem. Sem hesitar, 
doa todos os seus bens e se apresenta à 
portaria do Convento de São Bernardi-
no, em Angra dos Reis, veste o hábito 
dos franciscanos, trocando seu nome 
para Fabiano de Cristo.

Em 1705, passa a exercer a função 
de porteiro no Convento de Santo An-

tônio, no Rio de Janeiro. Em 1708, a de 
enfermeiro, mesmo sem ter conheci-
mento específico. Realizou esse trabalho 
no Convento durante 38 anos, com as 
chagas da erisipela nas duas pernas, sem 
nunca reclamar e sem tomar medica-
mento, porque não havia. Em 14 de no-
vembro de 1747, prevê seu desencarne 
para três dias depois. No dia seguinte, 
trabalha normalmente. No dia 16, todos 
os irmãos do convento se dirigem a Fa-
biano para se despedirem. Desencarnou 
aos 71 anos, no dia 17 de novembro, 
mobilizando toda a cidade do Rio de Ja-
neiro (JACINTO, 2002). 

De um homem de negócios, em-
preendedor e explorador depois de ha-
ver feito fortuna, João Barbosa deixa de 
existir e passa a viver Fabiano de Cristo. 
Seu enorme potencial de forças de supe-
ração é direcionado para fins maiores. 
O chamado de Jesus, que ele relata ter 
ouvido através da boca do socorrido, à 
noite, na estalagem, na realidade acon-
teceu antes, quando encontrou o ho-
mem caído e ferido. Sua atitude seguiu 
com precisão a recomendação “curai os 
enfermos, ressuscitai os mortos, limpai 
os leprosos, expulsai os demônios [...]”.  
Sua ação voluntária, consciente e de-
finitiva demonstra o total desapego de 
todo o ouro e vaidades terrenas, o des-
prendimento das coisas de um mundo 
ao qual ele deixou de pertencer. Desde 
que passou a viver Fabiano de Cristo, 
sua visão empreendedora toma outra di-
reção: o investimento é feito com o mais 
valioso bem do universo – o amor – e os 
beneficiados são as almas sedentas e os 
sofredores.

É um caso de transformação em 
alta intensidade alcançada por um es-
pírito numa experiência encarnatória, 
vai além de uma história singular, é um 
registro da vitória da abnegação sobre 
o descaso e a indiferença. Sempre que 
se falar em Fabiano de Cristo, haverá 
quem se comova, compreenda e deseje 
seguir, de alguma forma, seu exemplo. 
Mas também haverá quem demonstre 
outra reação ou reação nenhuma, ape-
nas pensará que João Barbosa poderia 
ter chamado o Corpo de Bombeiros ou 
o SAMU. Os tempos mudaram, mas 
os caídos de todos os gêneros conti-
nuam por toda parte. O anunciado por 
Jesus: ”muitos são os chamados, poucos 
os escolhidos”, está em plena vigência. 
Atender ao chamado e tornar-se um es-
colhido é uma decisão pessoal.

 REFERÊNCIA
JACINTO, Roque. Fabiano de Cristo: O Peregrino da Caridade. 3. ed. São Paulo: Luz do Lar, 2002. 
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FOTOS ACERVO DA EQUIPE DO BAZAR SOLIDÁRIO

BAZAR SOLIDÁRIO DO 
NÚCLEO ESPÍRITA 
NOSSO LAR
A arte de colaborar 
através de muitas mãos

Que tal comparecer, no  nosso Bazar Solidário, dia 09 
de dezembro, das 10:00 às 17:00 h, na sede em Forquilhi-
nhas, São José?

Este evento anual tem por objetivo arrecadar fundos 
para suprir despesas da Instituição, que são direcionados 
aos trabalhos de atendimentos aos pacientes.

São colocadas à venda lindas peças de artesanato e 
utilidades domésticas, entre outras, confeccionadas pelos 
próprios voluntários e também doações de colaboradores. 
Excelentes como presentes de Natal.

Sua participação é muito importante. Venha nos pres-
tigiar com sua presença e nos auxiliar na manutenção de 
nossos trabalhos.


